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Sínt�s� do �o!etlm Geometeorologico de A. Seixas Netto

válido ate as 23h18m do dia 22 de janeiro de 1970
FRE.NTE FRIA: .�egfJ,tivo; PRESSAO ATMOSFERICA ME­
QIA.. 1008,5 mílíbares: TEMPERATURA MEDIA: '�7 70
Centigrados; UMIDADE R�L.ATIyA MEDIA: 95.4%'�
Cum_ulus - Stratus Preclpltaçoes esparsos _ TempoMedro: Estavel, Florianópolis,!;,Quinta-feilil1o,

SINTESE
1,

Preféito Nilson
I
Wilson

Bender está convidando
auLoricades e o povo em ge­
ral> para \ as solénidades de

posse dos srs. Hãrald Ká ..
·.

mann c Luiz 'Carlos' Garcia;'
nos cargos de Prefeito e V�·
ce-Prefeito de JOinville, elei­
tos no, pleito de 30 de nõveni­
bro último. A posse dar·s,);i
às '171130m do próximo dia
31 no Gabinete do Prefeito
e' na: Câmara Municipal de
Vereadores. Na oportunidade,
também serão empossados
os novos' representantes do
povo no L.egislativo MUl;t:ci·
paI.

)

P�os'segue o Curso de "Bi­
blioteconomia da:· FUlÍda.çãlf
Camargo Branco, ,iniciado no

. último dia 5 e que está sen­
".do ministrado pelo professor
José Venâncio Machado, lJl· .

_

retor .da Biblioteca 'Capit§o
" ,

-

"Osmar Silva, da Polícía. lHi·
litar do Estado de Santa Cu.
tarína, Q curso que vem seno

do frequentado por grande
�iimero Ide Interessados. d,tl
,verá terminar no final 1111
correnté � mês, quando
;1! •

t tarãcursis as es arao aptos a

desenvolver atividades 'em
.-'

bibliotecas públicas' esta-

duais e municipais.,

Em co�tato m��tido' C'QI'l::,o' ,

engenheiro Cleones Bas',o,,;,.,
Secretário Executívo elo p'1a·
no ele Metas do Govêrho, o

Prefeito

Municl:pío; (;c�sião' em (ltll� _'
lhe entregará ó 'título de,'Ci. �
dadão Honorário de. Piraih·

-- '.... _,

ba, A honraria foi C(:mce.iicI;,

\
pelo Poder Legislativo, depuis

\ ,do Chefe do Executivo Esta­
'dual tel1 assinado o Ato Com­
plementar n. 2/69, transfdr·

I

']1bàndo 'Piratuba; em Estância'
.

... i �

, Hídro-Mineral, A atual meta

Idos Podêrcs Executiva c

'Legislativo de Piratuba é hll-
plantar uma mentalidade tu,'
l-ística no munlcípío c de·.
'�'envolver tal atividade, apre­
veítando' o potencial turístí­

tCO da região, que �( consirl�."',·
irado um dos melhores 'do.
Estado.

EMPRÊSA EDITORA
O ESTADO LTDA.

\,dministração, Redação e
, . Iicinas: Rua Conselheira
rI )'Jafra, '160 - Caixa Postal,
t ::39 - Fone 3022 - Florlané­
uolis- -. Santa Catarina. / Df-
I�ETOR: José Matusalem Cu- ./

"i1,elli /, SUPERINTENDEN·
'1 ,E: Marcílio Medeiros Fi·

'ils: / EDITOR: Luiz H�nri·,
'J e 'l'ancred!J / GEREN'Í'E:

: smar AntôniQ Sehlindw:in /
SUB·GERENTE: Divino M�...

l'\ot / REDATORES.: Sérv,io
Upsta Ramos, Antônio Ko·

�alsld Sobrinho, Sérgio 110-
ptt� c Pedro Paulo Machado

, _..:. REPORTERES: . Rodolfo
;l\]p.uardo SulÍivan c Wilson
Uborio' de Medeiros / RE;
[Pf.ESENTANTES: R'io de
�aneÍl-o - GB - A. S. La·ra;
�da. - Avenida Reira�ll'Ia.r,
51 - 11'0 Andar. São Paub

A. ". Lar" Ltda. - Rua
1itória, 567 - 3° andar --

, oDjunto, 32 -;- Pôrto Alegre'
Propa} Propaganda Repre·

eptacões Ltda. - Rua Coro-

-r
Vi�ni", 456,

- ,

ovendedor FAClr 'imitada
INFORMA

Encontra-se instalado e aberto a visitação pública,
na Praça XV ,de Novembro, na ex-Padaria Brasil, o Mu­
seu Brasileiro de Cêra, com figuras históricas nacionais,
esculpidas em cêra e em tamanho natural. tA renda oriun­
da dos ingressos reverterá em benefício do Lar São Vi_f'
cente de Paula,
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,ESJá c�6gàndo. a hora
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/

-Segundo o Deputado Rondou

Pacheco, a sucessão estadual corso

tití.ü BO momento o 'maior proble­
ma político .em exarne : nos meios

revolucionários, que atribuem ao

fato 'importância excepcional.
O presidente nacional ela Arerri

voltou a atínmar que a questão
sucessória' nos Estados S9 deve: j

ser aberta quando o Presidente da

República der o "sinal verde",

Até lá, afirmou, o Partido do GI)'

vêrno 'não deverá encarar o assun

to.
-

.Ante
.
as afirmações do Sr. ROI,i-

elon Pacheco, círculos' polítiecs
, são' de opinião que o problema s.>·

"rá solucionado de.' rorma inédtta.:
'a pàrtir, de cons�i'tas e delibcrs-

çõe� tipicamente: J:-e1"olucionária:.
'

Aa- aâvêrt�ncias do presidente
da,

-

Arena não deixam duvidas f1
,

'

decisão final de não se perrrntir
que a sucessão nos Estados �"J

abra e seja conduzida consoante

a tràdicão.· Muito pelo 'contrario
f sentem

.

os melhores observadores

:�({�e:' a· :tbiciativa dos políticos na

\ "(}ue�tão nao' é, desejada.
, "',

ê
•

,
'

r;' \

Produto -para
exportação
tem 'crédilo

(Página 3)'

I cerveja
vai rolar
em Blumenau"

(última página)

IJJi,ugnados
aguardam .'

lleciSio doIRE\,- ,.., I
"

'
c r

'{PÍígiúa 11)

TV educativa , •

leva, "1aldir
'.

a Pirto iUegrê'
,

(Págin� 11')
•

Vivifa, Gente
vai >.'Bstteâr
lu), tia' 23

Dgora"'ja;'é'
mais fátil
ir à praia"

, '(:Pág�ná 7,)

o que é bom é para se ve'f

. As Escolas de Samba da Cidade
ensaiam tôdà'S as noites para os' .

grandes desfiles carnavalescos. O

req�brar das cabrochas e o re-

.

picar ,dos tamborins prcuuncluru
-

um Carná eles melltOres que à

do t�esfile, "a' Avenida glrarulo; o

estandarte na mão" para anunciar

que o Carnaval chegou e que to-

't:os devem esquecer vicissitudes c

reveses, desditas e provocações. E

chega,;:Ia a hora, da' sublimação co-',

'1Ctiva de todosY os 'recalques e do

sempre recomendável -é u�a, .vlsl­
ta aos gâlpões das Grandes Sot:r\!:
da.des que "intensificam a' fàina de
construir os, mais.

-

belos -, .carros
camavaíescos, de ale�ôrill' o-u ·.m,�­
(ação. Um ensaio eh 'Escola' de

Samba tamb'éní é um éspetâculo
,digno ue 'ser ptesenciado: LÓ�o, a

ilha estafá ,envôÜa no (,ljpla' 'SUl'·

realista do cal'l1�vaJ.. A'os, inc'o,mo.
da dos, í:e�ta lião mn consôl.o, m:l::;

um cohselpo:. 'quem. ��pi�, 'fica,
quem não samba vai embora,

A exposlçao fotográfica orgallizaüa pelo Gabinete de Relaçõ s

-' Públicas do Govêrno do Estado, rnost_rará aos catarul';nses a i:ua·

;'em ,da atlmillistraçã,o do Governador Ivo Silveira, dceol'l'idos 4 auus

de sua gestão. O Estado prosperou nesses qua.tro an03 c do sua 1,1('·

drança nascem as e�pel'allçaS ue uma emancipação total; que eleve

Santa Cata,rina ao' nivel das g-randes unidades tla F:deração. As fit·

tas transportes e oOl1runicações estão em curso e, dotado, ,desta in·

fra--estrutura esoencial o Estado se libertará .das amarras ,do ,sub·

desenvolvimento ,� lJartirá definitivamente para ,a sua J;t'â1fzação cev·

nônuca. O Govêrno Ivo Silveira: marca sensivelmente' êsse esfôrçu
desenvolvimentista. ,

ilha já assIstiu. Todos na Escol"

estão otimistl:t5. O ,mestr'!·saÍa. dt'

Protegidos, o baterista do Filh;)s
do C01J,tinente ou a baianli1 da Em·

baixada' Copa Lord·? Tcdos so°

nham com o momento suprewo

iJll:�5rio de um extrovertido cida·
dão: o f.oliii,o. Rei Morno já recc­

beu a chave da, Cidade e order.l

daqui para l.l frenb é 'butar prd

ja,mbrar. Pai.·a 05 turistas, a l1[e.1

..TV Cultura' dá m,ais um passo
(Página 9)

J
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,/ acionai
,O' .Deputado Rondan Pa�hecq, Pre�,den,ie Naciop.al da
Arena disse eníem que o "sinal ainda está vérmelhe" pa-
ra �s. poliii��s. O '�r. ,Ron�on Pa�heco afir!D0� qu� a ques­
tão sucessória só deverá ser aberla por iniciativa do 'Pre-

I

sident, �a, Repúblicil," o que se �ará 'q·uandfJ este j�lgi:lr,'
-' \

'

opottUf'P;

" .'

. -�-

t
��9.�--�--a.�-��--��----------��--u.�--��"__--""__�����-+k�!.�.�'��'���c�"-�"�������������������)�"�������'�·"J�IJ

/
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nmz:z T....

Assunto ainda corri '''sinal verme-
. lho", para os p�ÚtiCOS, no 'dizer cl�_.·

peY:l.ltadç �onc�on Pacheco, a' su

cessão nos }<::stados constituí 0

'principal problema político ora. em

exame pelQs'meios re;lOlu�ioÍ1áx:i(}S,
mte à e,,'cbll1a dos novos" g0ví,i!1o

....dores atribuem imp;rtãncia e:\:cep·
"

rion�l. ,
.

.

O pleit] ;��ire·t!� possibilita ('U2

a "pcess� nos Es tados se -proce s-

.
t e :',e (�cjD'13 p':1,ra baix(>"fora dos

p'rbcessos
' pciH6é;s ' 110rrnais 'e 'a

oa rtir de premissas jexcJusivainen.te ligadas ao interêsse revolucioná

rio, uma vez que a escGlha dos no­

vos govsi:narlóre�' representaria a,

jY'e]hOli forma de se alcarrcar a,

"continuidade revolucionária".

�EGURAN'ÇA
O presidente nacional 'da ArGTi8,

Deputado . H.ondon Pacheco, j,mn

'afirmado repetida.l�énte quee qués
tão sucessócia só dsverá. ser 'aber

ia por imcíatíva .do, Presidente ria

RepúbliCa, o 'que se dará' quando.
êste julgar oportuna. Até lá, 'o as

A

e'r"no',

t. ,.... '. � <t'
•

• ,L

sunto não deve ser encarado pele;
Partido do Govêrno, numa demons­
-tração inequívoca de que o proble
ma, desta VEZ, será solucionado de

forma inédita, a partiu. de consuí­
tas c deliberações tipicamente r-:

voiucíonartas .

As advertências do presidente ela

Arena não deixam dúvidas .sôbre
D' devisão 'fiJi1�\l de', não se ,p2rmitn
que a sucessão nos EstqJos Sll

abra é seja conduzida consoante
. '.

a tradição, Muito pelo cóntrario,
sentem os melhores observadores
que a iniciativa elos pohticos Y1'l

qU3stão não e dedicada.

qmm SERA
o pl-.:.ito indireto apre oportuní­

dade para que os ·tespci�sáveis pr-'
-

la permanência d� ordem
,
revo l1\­

cior.árifi não admitem 690[ra a es·

colha de' candidatos que não i,,"".

nharn-
.

a co;�Iia�Q�' da Revoluçuo:
ç ir1tf,]:êSs8 ciesta .é que predornínar ,í,

,

na
.

írrdíeacào de candidatos e, "i"
"

,

sírn, na escolha' dos n6v05 góve ....J

.

·ll�clo�es .
c.os Estados, - .

\ .

Renovacã� d�s mesas já,'
pfeucJlpa os pOlíticos

.,' �.

o urirneiro grande: problema. politico de 1970 será _'­

<1 renovação das Mesas das Assembléias, Leg'íslf!:'fivas, que,
, . � .

o Govêmo fcâéi'al terá de l:COndllZi1', através' dó cómándo'
. particláriQ� .'C01ll 'habilidade:Ye, �éD'.s� di< ',�p�1t1Í�it:!aJ�,. te.��'
dó em v;�ta;'-�' hafmoójzaci� ;d� :AI'eúa',e.��;l' tQ(lo�--o !'D';ls;' se�
,. ...,

. :.., ,

' ,[ . .-, .' ",:. .

gUI.1dq Q fídôl:' do, davemo 11ª CâíUal:a, Depu't?dà Raimuil-.
"00 Padilba.

. .

"
'

SOI::;Uç�O·'
,

"

\

.

Paca o Deputado RaimunelQ' :Pac\ilha, que falá a re;;-'

peito, elo tel1;ci "llarmonitacãd 'nolítida elo Pa;'ticTo, 'a oons-'

títuiçã(y: das:M Irs'as "elas As��m b16i�s' Le�iS'lativa�� "en� ,todo:,
'(', p,afs; a �1aTfir. de _mârçci próxi!:n.o, '_'"é o: eJ:ejll;:p.to';i.F1clici�-,
rio da sol�l('ãQ:�do ,oro't;lema :��lce$s6riQ estadnal_;' .

.'" '--i .

.

'O .pç�:Ú�le'�te.' -:c1a' Rep.(lbii�a, �tra:vé� de" s�u. i:lstni�
�

mentó, ,nó'ítii�o'� 'a Ai'e:l� � intéí-ví'rá' em tal nrooesso, s�-'"

gU·-ld.o �:1(cÍcr !!_ov�rnista, '�las 'de Ii1qlde ,a senti!:, a apscui-
. '. tqr e exnrossàr "os 'scnt'imenú); eras mai�ri'as , partid:-írias_
��::': i;1e �::rc��ljtçl: gli� ,,0. P.resicJ�n�� 'Mecli�i f�rá.;, antes (Ié tU,do,

'

..

l' m lev"aliúlrrftnt'b' 'd�s 'fôrc�s":notítl'ças,-:j-ea}'s" enrcada Esta�
'ôo: a;ltes de ��, deciclir �6bre" qual o canii11ho ':a ,eSCOlher.

- Nin<:ru"�m .._.-- dissé: � se une: se;lão
.

énl tôrno, ele,"
\1111 objetivêl:-. Se,ta a comp�siçã� da, Mesà (1'1 AsscmbÚia;

. ,
,. 't

seja a cQnJi)osi,ção .'da Mesa -da' .Câmara 0\.1 cio Senado,.' A

política une' pelo objEtivo ,cómul11 _.__ qu� iô�ntifica o Íl-,
tl'rêssc ele determi�lado i?,r,ll_:JanJento,·. Acha

)
naturalmente

J cspdtando o ilustre presiçle9tc' de nosso Partido, que nos-·.

)0 gr,ande tr�bçl1h?' cOi�leçará �elas Me$3s das
.....Assel1}bléias

, IMPACIÊNCIA
O De:lutadQ Ra'imundo . Padilha c()nfessa..:se preocu­

raclo c�m 6 açodameritQ' com, que alguns setôres .poiíticos
t�111 cobrado, ultimamente, Illal instaJado o G6vêrno, a

promessa do Pré\sic1entc ,da República ele fazer o país re­

tornar à plenitude cio regime deniocr�tico, como se tarefa

de tal \im!J�rtância e/ e'xteJlsão 'puàesse scr realizàcla 'a cur�
to prazo, !l'UIll Eaís' qU� e:1frenta crise político-illstitucio­
mt1 d,;; tanta gravidade.

/

-'"'-o

",

Ao que se diz, os' órgãos de se·'

gurança do Govêrno vêm há alg:.I;;';
.tempo estudando a questâo,> pro­

cedendo-se, me8\):1O, a pesquisas de

opinião que orientem a escolha óC;:j
novos governantçs. Eis 'p�r' q�l�,
ainda no, dizer d� '§lJ;', ,H.Ón&()h t��:'
checo, ,pão:,há. '''sÍJia�, v"értle" paHt,,'
o problema. que p�rlnahpce',' élc�r�
forma, , vedado . à, Arena, Parj,icJ.Q.
que será, no devido momento. b\:l2,',' .

mado para de1iJ)erar e .éleger" fl' ..
novos governaaoÍ'çs: jó o'à partir ,t�t3 .

.f'ntos e decrsões concretas, t0Í11S:__
, • '"

! 1

das tendo em vista', apenas. à .1'1-
terôsss da Révo�ução'. :

REVELIA
Tantn a, escolha direta .como ,,�jl'

nos

..

••
-.11" _\

,/ .•4. '.
" .,

".
"

'

.

"

'. ,.

,:: _

". :''':�.:, ': ,�
,

.

,R&V�N'DEDOR AUTORIZADO PARA' A GRAlfDE· 'FLORIANÓPOLIS HOEPCKE VEíCULOS
_ I r " < � , 4.

"

\
__ '.

-

tine Sao José· a partir do

EAST Mf:d�CCUJR
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O Govêrno do Es,jado vai conceder ao fahricanie-exporla-
dor de produtos maaufaíurades para exíerier um crédito

presuntido do imposto sêbre eperaçêes ..
relativas à circu­

lação, de mercadorias - A Escola Técnica Federal de

Saldá Catarina di·z que está eslrulurada plrâ iérmét pl'O�
•

·4'
•

fissinnals léchicns em nível médio.

"
.. --------- .. -'''' .... ,á,,7i---" 'I

j
".

Artigo I'?, - Nas exportações de

produtos manufaturados para o

extertor do Brasil, autorizadas em

"Guias de Exportação" emitídas

pela Carteira' de Comércio Exterior

.'"," - CACEX ':=t partir de 16 de janeiro
de 1970, conceder-se-á ao fabricante­

exportador um crédito presumido
do impôsto sôbre operações .reta­

tivas à circulação de mercadorías

§ 19' - O valor do crédito de que
trata êste artigo equivalerá, ao.
resultado da aplicação da alíquota
do impôsto sôbre produtos indus-

í

trializados, pervisto· na legislaçã-i
A·�scoJa Técníca Federal de Santa Catarina prepara os .j·ovens para o futuro, federal aplicável, ate o limite ele

.

através dos 'ensinamentos práticos que lh�s ministra
.

15% (quinze por cento), sóbre o'

I valor FOB, em moeda nacional, da

'li.
j. ,

�. mercadoria exportàda,' excluídas
, quaisquer despesas acessórias,

. ISêOla, founa técnicos,. ,�J�:iã;J�f��1:e;:;;i:;�, ;:
-Ó

.
. ': l' ,'"

.., '-'�-'''./' COl"lS@J:!2lO .,de .exportadores, con: �::';.,-,
r. ;iÇ':'" .

-, sorcío 'de fabricantes, ou' de en�i- ;- .:

'Pir' 'a'�;:�-�jO', ,"d",·:·e::S-,;,,'e', ,O'\;V:.':�._·_'o\"1'7�f "·I:m'··'1�·e;n'·1'0·····( ·:e.��;:;i�;����d�.:��;��ç�:b;��i�";J.ti�·��·;
por COt:l1>1't evorcem Cló respectivo' '".,r·jL ""';f:K-.>· '�"
fabricante.

-
' '-, ;, " ,.

'

\
'

1 t
..,
-. .r

.

',l-" \�;,
'

-,
§ 3,'-' .: A eoncessão; do crédite.,' ;' � �'

f'
presumido estará, sempre, cpndi­
cionado à prova da efetiva expor­
tação dos produtos manufaturados,
bem como a de que igual fíavor "'(l,i
concedido pela União, em relação
ao irnpôsto sôbre produtos indus­

trializados, na forma do que dispõe
o decreto federal n. 64.833, de :l7'

de julho de 1969 .

-

A ESCOLA TÉCNICA FEJj�IH... .'

" :DE SANTA CATARINA.. "', Artigo 29 � Quando a -expórta-
'> l'

_"e",. ção de prodütos manufaturados

Em FIMianópolis a Escola. Téc- deéorfer ··da utilização do regime.

nica Federal d.é Santa Catarina es-
de "draw· baek", deduzir-se-á d)

ta estruturada para formar pro-
. montante do cré·tiifo",.pl·estlmido 0/

físsion(ais técnicos em nível' médIO, valor correspondente ao\ do.s con,:
ponentes importados.
Artigo 39 - Ficam E:xcluídas lln

favor mencionado no artigo 1°,
alélJl 'das de outros que venham a

s�r incluídos n:;t relação a Que se

refére o' artigo "'2°, do d'ecre::::J
federal n. 63.550, de 5 de nov'eI11- I
bro de 1968, as exportações do';

seguintes produtos:

\ .

h
l.

.

. ;A�· maioria dos estudantes brast­

Jàiros .dã muito màis valor ao sta-
0("-: o'.

.

tus: social da carreira. do que' as

suaasprõprtas aptidões.
.

.

.tsto já foi constatado por psicó­
lqgos 'que M anq� s.e. 'dedicaÍ9\ 'aos
testes" pro'fissi6nais'. -.

-

.. ::1f:sta realidade preoctípa; pOl'Que

cq.rI'trnua-ra'.,sendo para, o futl1l'O,

rê�p;C)llSavel' por diStorções' qúe,
irielu'sive, influ'endam no desenvol-

vim.ento da Nação.
'

;' �o Brasil' é muito cqmum enge­
nheiro diplomando-se em Direito;,
meêânico. cursando Medicil'la e téc­

nicb em, eletricidade obter dip 0-

rpá '�rn FOlosofia. \

,Anua,lmente são ab�rt'as vagas pa1:::1

jovens de- toqos os pontos do E:::­
.

tado.; para os cursos de Mecânica,

Tal não ocorre no,s
avançados.

países mais

A falta. de visão na escolha de

uma carreira. ou .protíssão porie
ser

. superada pela capacitação da

realidade 'em que vivemos.

EI!'ltromecânica, AgriJ'nensura e

EEiificações.
Em 1969 nada menos do que 123 '

alunos concluiram a 3a, série d0S

diferentes cursos 'técnicos em 'nl:

:O problema -já despertou a aten­

ção . do Gov�rno . que não·' está

a1he'io' nó enea�inhamento d9 ,
... ' ,

..

u.ma solução. A ,reformulação on

tôda a> sistem�tica do ensino é o

CillnÍnho. E ac ab'ertura de oportLl-
t) n.idàdes para' o ingresso nas car'

reIras técnicas 'a solução. Para tf<,j'l­

to' se faz mister uma mudança na

mentáUdáde do homem brasileiro

qúe' de�preza as carreiras ,técnica"

porque estas não oferecem o gr?u

d�, doutor.· �oJe .

ainda são rares

os qu� tem coragem qe chegar em

casa e' dizer: _

- . Meu' pai, vou ser técnico' em
eletricidade,..

velo médio, Os que não ingressaram
nos cursos técnicos de nível urü­

versitário, enconüaram colocação
imediata em .. grandes empresas do

Estado, de São Paulo, do Rio e até

do 'Amapá. Os alunos que _prefe:ci­
ram ·a Vniversidade, por sua· vez,
lflão enéontraram' dificuldades em

I �nfrentar o 'vestibular,
, '.

A frequência aos cursos técnicG3

da Escola é inteiramente gratuíta,
Além de oferecer equipamento e

,material para as �ülas' p�áticas. a

'Escola possue moderna biblioteca'

para que o aluno .alcance ótim�

grau de formação.
DESCONHECIMENTO

\

É comum uma pessoa descobrlr

a carreira. dos seus sonhos atra­

ves ·,de um anúncio de jormll: "Téé:­

nico em Motores, Temeis rv�ga.
Ordenado inicial 2 mil cruzei�'csl !

novos� � i

Só um anúncio assim é que pod�
despertar o brasileiro' p'ara' a �reá­
lidade de que em seu país a prp-;
cura de técnicos cresce, anualmente.;
Êste, . desconhecimento é respón1

sável pelaS {rústações do indiv;ídUÓ
cOlil a .vocação para tim bom ,téf
nico em mecânica e que aC�Ddu
sendo,um médio medíocre. :1't :

TABUS
'

/ : (

Os tabus p. rofissionais no IBtá'-:"
r I- I j�U

" . existem e são prejudiciais aO pC"
.;

senvolvimento nacional. I! j

Só é tida. co�o digna a l'profis_
são que confere grau de d01Jtorl, a

que ilúsbriamente dá status isoc.\al.

MATRíCULAS

Para êste at}o de 1970 as matrí­

culas na. Escola Técnica Feder:;,l

de Santa Catarimt já estão abertas

e poderão ser feitas até o dia sei,>,

de fe�ereiro próximO,
Os. candidatos do interior que

desejarem vaga no internato rh'l

Eséola,. deverão fazer as suas ins·

. crições até o dia 30,de janeiro, No
dia 2 de feve�eiro será feita um

teste de seleção para os candidatOf) .

ao internato..
.

Para a mátrícula ,na Escola Te,;­
nica Fede;al de Santa .Catarina é

exigidO: ficha modêlo 18 ou histó­

rico escolar; atestado. de' vacim.'!:
atestado médico; abreugrafia; Ct�;"·

tldão de nascimento e 3 fotos 3x·L

Os alt,mos maiores de 18 anos de­

verão ll.presentar, também, certifi­

cado· militar e título de eleitor., '': ...

crédil
O Govêrno do Estado concedera

ao fabricante 'exportador de pro­

dutos manufaturados para o exto­

rior do País um crédito presumi­
do do impôstio sôbre .operaçocs
relativas à circulação de mercado-

. rias. Decreto nêsse, sentido foi as­

sinado pelo Governador Ivo SE­

veira, cuja íntegra; é ,a seguinte:

a � café torrado,
descafeinlido
b - cacau em massa

pãés (pasta de cacau)

desengordurado
c - manteiga de cacau

d - cl1icória torrada e out,rc3

sucedâneos torrados de café, I:'

ou em

mesma

seus extratos

é - extrato ou essência de café

f - madeira em bruto, mesfY;O

descascada ou simplesmente des-
bastada

.

g madeira

esquadriada
h - madeira simplesmente 'sf'r­

rada longitudinalmente cort.>.1d'1

em fôlhas ou 'desem:olad�, ds
espessura superior a 5 (cinco)

simplesmel1 ',e

/

milímetros

, i - açúcar de cana e melaço
comestível

j - óleos vegetais, exceto c.e

amendoim, algodão, soja e saSS�l­

fraz,

Artigo 49,- O créc1ito presumida
a que se' refere êste decreto se: á:

lançado na. cóluna própria do Ih-r,)

"Registro de Pàgamento" 'do Im-'

pÔ1lto", não impedindo, o seu apro­
veitamento, a utilização do crédir·)

relativo às entradas das' matérias

primas que deram ori'gem aos pro­

dutos exportados, desde que adn\l'

tida pela legislação vigente,
Artigo 59 - Revogadas as dispo­

sições em contrário, êste decreto'

entra em vigor na data
\
da SUA.

publicação,

es
-11

CI
Decreto. fixa recolher ICMpãra

I '

. o Governador Ívo' Silveira sôbre . às 'diSpOniQilidades rínanceí

ras do Tesouro do Estado, para
fevereiro ,- 'até 31 de março;

c) - operações realizadas duran­
te a 2a. (segunda)' quinzena ó

e

. �9vereiro. -
. até }O de abril'.

§ 19 - A partir da primei] a,

quinzena do mês de março 'do

corrente exerclclo, os �estabelE'ci­
mentes de que tràta êste artigo
recctherão o írnpósto até /0 último

dia útil da quarta quinzena subse­

quente 'àquela em que houver 'ocor­
rido o fato gerador."

§ .29:"_ A.s "disposições dêste

artigo não se aplicam às seções de

venda a, varejo dos sstabelectmen­

tos nêle rererídos .

Artigo 2° - A Secretaria da

nou Decreto disciplinando" QS 'prà­
zos pala pagamento. do lCM devi­

A) pelos estabeleéíràéntos
I fabn-'

- cantes ele matérias textets e' cal-.

çados. .� ,.

ao Chefe do 'Poder
T<:xecutivo as providências neces­

sárías à .amplíação gradativa dos

prazos de recolhimento elo irnpôsto
ele cii'culacão de mercadorías

"

do

setor industrial, de modo a ser

'vtingido. dentro de lapso razoável,
'

o sistema adotado pejo GovêrJ1o

. F�d'eral para recolhimento do ím­

põsto sôbre produtos índustríai­

zados.
•

Artigo 39 - Êste. decreto entra

em vigor na data da sua publica­
ção ,

Artigo 49 Revogam:se

ÚL"L,."li"ões em contrário.

t,

o decreto éo seguinte. no 'íntegra:
Artigo 19: ,:-,:.!O ímpôsto da

circulação. de mercado rias, devido

por estabelecírnento . que Iab ric'i­

rem matérias têxteis . e Qqlc;,l1d.us,
, ,será pago nos seguintes prazos:

'" r, 8) - operações: realizadas dura�í, .

,� a,'�a. (segunda) quinzena ele

janeiro - até 28 de fevereiro; ,

I ..
'

'.

b ) - operações realizadas 'dura;i-

te. ci ler.. fará

.:
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ultura
•

prlmora a
/ É di�!no do maior respeito c rcconhc­

cimento o (Iue se V!-!lU fazendo .nos últimes
anos em Santa Catarina em benefício da ar­

L� c (!J 'cultura., Se bem que essas iniclati­
.

"as ainda não tenham, atirl?idú .� em quaa-
tidade e em ('_ualidade-� uma média con­

slgnldora, é de se levar em conta a carên­
cia de maiores recursos nara Que o desen­

volvimento mtÍstico-ClIlt�ral atinia em iat·.
ga eS;;3la a\s�nsibilklad(;l da o�i;lião públi­
ca catarincnsc,

- \

Mas, de- cualquer forma, têm-se nota-
d) a boa vontade - muitas vêzcs .não re­
t;(�mr�,:,sada' dc '

al�uns abnegados c!
idealistas em favor, da exnausão de um mo-

,

vimento cultural (O'Ué, mI� futuro não mui­
to remoto, se assim continuar, hií de produ­
zir os 'frutos desejados.

No trabalho r-ue aqui s� vem dcsen­
.--,1,," (h-élll fayor- (h a�te e 'eh cultma é
de 's� destacar a ação, entre outros." DQs
Dcpartameutos de Cultura do Govêrno do
Esi:Hlo e da Universidade Federal de Sa,1-

,

, L.1 Catuina; do Museu de :Arte Modema c
'

../

do Teatro Alvaro de Carvalho. O que tor­
�la mais do�iá"el êsse trabalho é o quanto
já tem feito dentro das Iimitacões dos 1'e1.
cursos disponíveis por' ês�es ól�gão-. A des­
tinacão de maiores verbas a favor dos ór­

gão; encarregados de desenvolver as artes
�

e à cultura cm nósso Estado noderá sir
'a abertura de um caminho de' mais signifi­
cativas realizações nesses setores ..

'

,

.Santa Catarina, hoie, em várias €ida­
des do interior e, nl'iac-i>yalmente: mi SU�l

Capital, .iá conta' com um núblico certo que
prestigia e s� interessa �elas manifestações
da- arte. Um es:,etáculo bem II!lnç!ldo e ar­

tísticamente válido é a certeza !llcna do
-, "

comparecimento de Uma nlatéia .inteligeu­
te e muita vêzes com bom senso. crítico, a­

qui em Florianópolis.

r Temos visto que; aos �lOUCOS.· os 1'0-
dêl'és Públicos vão tomando consciência da
necessidade de levar a, arte ao novo, \toma�
da como um dever de admlnístraçâoc llão
apenas comQ Iibenllidade ou' concessão su­

lJérfIua dos guvernante's. Diante ,disso, na-

r,
'

"

) .

'\

ida mais útil e recomendável que a manuten­

ção de um intercâmbio cultural permanea-'
te com os maiores centros artísticos do
.País, notadamente Rio de Janeiro e São

-

Paulo, trazendo até aqui emprêsas artística-s
,capazes de I100S proporcionar bons espetá­
'culos; obras da arte -e seus autores, através
de exnosicões e. debates; 'conferencistas c

tudo ô mais, enfim, CIW v�lha TIara o públi­
co catarinense como -meio rQa;�Ilentc à' al- '

" -" .

tura de 'tPror"o!'cionar .o anrimoramento pe-
lo gôsto artístico e 'nela c-Ultura, ao mesmo
tempo' em que !lOSSa, transmitir novas revc-,
Iaçõcs c novos conhecimentos,'

'

,
.

\-
A Imorensa, de um modo geral, 'tem

sabido corres-render a todo � o csfôrco que
se 'vem ,fa�endo ).(J�l favor 'da. arte c da cul­
tura. O ESTADO, -que sempre se colocou
ao lado das boas iniciativas alie se vêm
tomando nêste sentido, continuará' a incen­
tivar tudo o, que daqui �or diante se conti-

l
f d iti 't' álid

--,

nuar: a azer e !l0Sl Ivamcn e v', I o Jl�Io '

,
dcscjJvolviillel1to arCstico e cultural de situ- ,

,ta Catarina,.

, ,

----------------------------------------------�----------------=---==�

S3:J.ta Catarina, felizmente, veHl encon­
trando ela 'parte dos programas governamen­
tais, nestes últimos \ anos" ,es:)ecial atenção

'-
aos problemas re�Çlcionados com a defesa,
da sâúde !lúb,icà, É no atual qu'inq1iênio do
Govêrno Ivo Silvei,a, essa atenção teu1 tido
cÓlicreta eVidência', em obras que, não' so�
mcr,t: dizem ,�túo ao fuacional11en�o dc

ambulató'rios:·e �ssi�têl1ci,a 'à,s popLilaçõ�es
� pelos postos de saúde e hospitais, senão
aÍ';lda- e priricipalmente em obras de, sinea­
n1'::1i�l), vlsando' ao combate às endemias e c

à preservação do estaclo sanitário de popu'-
i,' 10sos núcleos iurais.

O dr., Antônio Mi.1niz de Aragão, Se­
cretJri6 da Saúde e Assistência Social, v,cni,'
nesse sentido; de��nvolvendo amplo �q�c­
ma ele l'ea izações, a que 'o Governador elá
todo' o aIloio ,e que já constitui apreciável C'

nla�'ca,lt� ,so:ução a velhos problemas qU9"
viaham clesil'fiandoJ os poderes públicos e:
rct:uelanclo o edesel1vblv�ll1el]to elo Estado,

, particu:armel�te nas zona§ rurais.
Por outro lado, a instai'aç�o ,de, serVI­

ços de abastecime ,to de áfl�ua e:m lotalida­
d.::s oi1c!e )11 (!Ü; 'l(TuJament; se ;,fazia" sellll�

\.
o dano cL ", ��ia. ,desse meTo de:provi-­

. m��1to às pop , .ç3es{ es'tá s�ncl'o progressi­
vamente COIL':' ': ido," a d;::sDeitô"'(I�,� 'difi�ul-
dades que eu \;1vem �l11pr�eqdjm,ento"dessa
nafureza;,,;os>r.oot'íts'ds', d'o�:Estado ,111'0biEza�

.�
'.-t.

-. �

,''''
. � , . .. . ,

,\

, ,

/

S �tihor, muito te agradecemos pela
lua qtle fizeste instalar no céu, na 'noite dê.
á:;leontem � uma 'lua' em crescente, clara
e ho,iesta, insuscetível dc �)rovocar maus

pensame,"tos, 111as� ao mes:no' te111:)O, bem

clpaz ele des�ertar ternas evocações de um

passado que::,' se esfumaçou np teni_Do,
�:

Noite ':de 'ver�o, noite de J\amoradag,;
Llzia!l10S �oarte'j eb uma iuven-tude

i ativ,i,
-

que, se aãõ escandalizava,· pelo menos não

5': lcgia pelos padrões da é�)OC'::L Tinhamos

p;'az:.::r csp:::,Cia! e.i11 agravar 'os oais de nos�
,

S;IS :all1actas, tão reti-6gados, tão atrasados!
]\i �io t)cissuíamos -nenhuma habdclade "em

faJtic�II;F, , e�cetn :!' d� nos encharcarrú;s
de cerveja no Katci_:Js, sob o olhar vigilante
de Aga�'ito; o môço, E de!Jois, lluma. er.a

pré-i ,dustrial, saíamos ii' pé, compensando
o ronco elos automóveis de hoje pela çlcsor­
d::nada algazarra com que r0l11píãmos o si-

'

1�;lCio da,noite,
Havia a jovem Olga, �laIX:ilO ,desen­

fr::ada do ami�o Geors,e, 'Havia Ros.ita, Ro­
sila amava Geor:re, que amava, Olga, qúe
1120 amava JjinW,"�!ll - ou, 'se amava, disso

guardava profundo segrêdo, George não s� ,

confoo'nava, nós não nos cónformávanros
C(l�ll '.o seu ar a1)<1tico e doentio, Decidimos
r.-cs Vi:lgar, de Olga,

!=:, �l q:tQca' d� eleicões, a democracia
se r,vi:! P,)'cW:::I1tC nos m�1 ros pixados, 'nos

; (\::Il1Íci',�; ':�'�JI119rro, na :zoeira c1:: dois ou

,t;h eleir�ol1ést�tntnsma,lhados, a �ritar den­

�;t 'o di! J10itrHP"j110Í1Q i cio s�u ca,ndidato'. Re-
sdvemQs,dli�&ildat;:\r o, pai 'de Olga, à sua

úovclia. E, *�1l1p::ntro de um carro-de-cavá-
• ,t\.\ . \\'bl ) J

lo; !1aSJ;amOs diante de sua casa bemqaclo o

s:ogan:
'''P'rá lixeiro, Pedro ,Çruz, 'p'rá lixei­

ro, Pedro Cruz!"
'- Nã? erq êss'C o nome", evidentemente,

ma�,' a v.erdade é que Peelro Cruz se quei­
m,ou. A�1anhou ,o seu revólyer, veio à ja-

'

nela e abriu fo�o, .8e re!lente, nos trans�-

'.,forlllaI110� em HO!JaJouf'S, Cassielys, clefen-,
'denclo,o·oi.t:'o da djli�Yência da,Wells Fargo
e respondendo aos tiros da maneira mais_
ineficaz de mundo: anontaac!o o indicador

,�"fazend0(!1um! O 'cocheiro ela dili'_"ência é

que,jlão'-q;\lii/:'''' saber ele náda, tocou para a

Pra,ça 0111 'acelerado,' 'For nós, ücaríamos
dálldo voltas dia:1te da casa de Pedro Cruz,
que' sabíamos meio maluco, ,111as não ao

ilonto d� atirú para
-

.vaIeI'. "

,

Pedro Cruz morr�ll, Ol::,'a casou, GeoL'­

ge aillâa vacila; acabaram os carros�dc-ca­
valo, - foi-s�, enfim, uma (loca q·ue, por
tão próxirtp é a mais distante, ta:vc,z pela
certeza de que nunca mais S� reproduzirá,

E, os ,bailes 11;0 Lira; no Doze, " Um

amigO, 'cui'o n0l11e n'ão confo, che�ava (lO

bar e nedia um samba, que era a bebera­
ycm a�f'ssível aos noss�s mal subsicliadds
bôl�os, 'Tomava clepressinha, c ía elallçar.
,DeClarava-se de cara ao primeiro· par, per­
didamente; 'sem defesas, 'D�cbmr-se, na-

0uêle -teD't)Q" era convidár, rara a sessdo
elas duas: a('� ,d()min�bs, no Rit,i, Si aceita
a proposta, êle proibia íl jovenl de éian�u.r
o resto' cio baile (eram, a t'Jartir de então,
n�\i110rados) e' tc>mava mais -dez saJ'l1bas de

,pura felicidade. Se repelido, tomava VInte

-�---=-----_ ..��,----

::

Ide agoniada tristcza. O 'que era ccrto, em

todõ o caso, é que, tinhamos sem�lrc o eo­
,

cargo, adicional ele leyar o seu cadáver pa­
,l'a casa, arrastando 'conosco os nossos ,pró­
prios.

_ Interessante que e!xjstia un�a lei'aio J,

escrita. de, que "irmã de ami�\o era into'cá-,
\!lOl", Havia amilYos com irmãs belíssimas,
mas a lei era res1')eitada à risca, Na realida­
de, num! tempo �m qLÍe somente os noivas
tinham o direito"d� cOl1�ersar no port�o,
feria um nouco a ética cándidatar-se ao à-

'

mar de u�la jovem a qUBIll s�' frequentasse
',a casa, Numa ocasião, eni que êste equili­
brio foi' desfeito, baixou

�

sôbre o grupo um

treme:1elo mal"estar; todos fic-aram solitá­
dos com ,o irmã,o átin �,idQ, o infrator era re­

cebido até com certa a:1tiDatia. 0- namôro
acabou gorando, quando e�têve a ponto de,
s� )ral1sformar em uma eS_:1écie de Capu­
letto,s vel�sus Montechios:. nós todos eramos

os Caoulettos, e o àmi�o não tinha a fibra
ele 'lI!'; 'Montechio. '

- �

E nas noites ele lua; nós, que lião lía- /

mos essas frescu ras de �)oesia, l)cav.àrl1os' a­
turdidos !1ela indis_:1osição em ir dorniir,
incol1scieritc1l1 en te emaranhados no' sortilé­

.cio q uc se d.es')reneJ'ia de sua claridade. Fe,­
chávamos o último bar, sentá,Jamo-nos na ,

praça mais à mao. e conversávamos fiado
até-que a'!uil, !lálida e redonda, -baixasse
seu disco, atrás do Estreito dando a sua

missão como cun1!1riela, Íamos então para
casa, mais 'tranquilos, mais leves, pôsto que
mais perclidanie.,1te apaixonados. 1;: não sa­

bramas por quê ...

'aúlo, da Costa Raulos
\ '
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A ALEGRIA DO POVO

Marcflío Medeiros, filho.

TRIVIAL VARI,ADO

:.. !';_"
"

_ .,1 �

Na sua incomensurável ib:genuldade e na: 'sua santa ír-norãncía. Mané

jamais teria- pensado que um difl.'a' g;a:d, ;�fêmera de um -ídolo das' multi­
dões' se Ida evaptiràr, E assim acontec€I1,';,come,çando por um joelho bi-

, chado CHIe êle S8 recusou t�rminap'telTtente a opérar, apoiado nisso pelo '

clube que defendeu desde .o Início "de sua .vída profissional, que não estava!
dispôsto a 'perder" �s milhões �dp,s, .eotas ,que lhe rmd@rlam as bilheterias � 'f'C1'
-nas partidas em que Mané' atuasse, Ó ql.le não ocorreria' durante o perío-

'

do em que o craque permàne,cesse em r'ecuperação no estaleiro.

Deu"se depois o iÍlCiderite famillar, no qual Garrincha abandonou a

leg{tima mulher, � 'po,bre,' honra'da,' por,ém' sEnn graça -' optando pela

,beleza, o; "charnie" ,e ,o v�n�ll<o de Elza S�ares, cantorà de muitos sambas

,1,por ,que11.;1 seu coração ',',g.ahl01l�'. ,Col1!.,a mulher que ficou para trás, fica­
ram também a:s>seti�· "filtlaá�,d,e 'Manf;:ii qu�nl o Ex-craque paga (às' vezep,
na "marta") pesada nensao;' alÜp.entíCia,' tiiad\). não sei' de que rendi-i
�).en tos / qU'e 'êre' ppss�r ; .' �::,:_. ,

j'
. f

, ",. ,', , ",' "-, �
'\

. . ',_. �-', ..
' . �', �

.

'. "; , .

. �

\
. \. r

.

'>' MudandQ de ,c�ube..,'sentluqjle, áq joei'ho-Qichado se s,omavam.mais doi� r

é:�uéís '�Ílimig���:d� •��.a '�ârré,ir� L,Q pêso 4p� ,a�0�" e' 6 pêso dàs, ,banhas, poi� Ir' I
,

el,S: que, Gar�mcha: engQrdpu ,�!I- flompra;d() 'OCI,0, e na cerve]Hiha gelada,' I
,"",da qual era e é grande' apreci;idQT. Sempre; poréiU, na sua santa ingenui-

, ,'çi�de ; (� Qa' i�no_r.�j:l��� '�d�m). �.,.p! ������_r< Ç?l1,ti�tiava a,fir,�ando que ,estaria 'I',. no MexIco com: as "fera�" ,de S'aldanha;--€l'lv.ergap.qo a ,camIsa 7' Glue, ate prova"

em c0ntl'ário; pértenéé á·-J,;ÜrZiIih'o oil, entãÓ, a· Rogério. A dura verdade é
.

'que na:o há vagà;paia'Mane nâ:âtuai seiéção, apesar do respeito e da aid-f·
"',\ -"_" :_' >4:', ; ......

'

". ! .' .' •

,

rniração ,q�e lhe devota João' Saldanhi;L peló que êle foi no passado e peLo
� que deixou de ,se;r< no i)rêsl?l;).t�. ", :', ,

'

':::-, ...,
,

:> .�" :_-\ ""-:-,; �
: '\<�L;�' '

__'<'

A' carreira de G�rrincha parece ter atingido os píncaros da decadên-

cia com a sua condenação (1: dOIS anos, de cadeia, por concorrência de cul­

pa no desastre automobilístíco em que veio a falecer a mãe de Elza 80a-
.. .

"
•

"

.
" !",

,

rss. Réu prímárro, foi benefícíado por providencial "sursis", ficando as-

sim, Iívre do cumpnlmento dá pena -dei!' prisão.' :Ésse .epísódío, juntamente
com' outros' qu'e: :i'or,a:m·;se iuc,edeÍldO"désd'd .o momento em que Mané co­
meçou a não ser i.nàiii Jaql,êJ;�;�marcan1 O,'triste rím, de quem um dia foi a

'''Alegria' do ,Po",�f,\" "EQdhet(' o� eStádrbs ,�:. 66tl'quís't::ni, para o Brasil duas

Copas dó MUlJ.�O:'';,': ;; :'::.' ,(', t",','
.'. .\)::

7
/ Os grandes revéses:':qfu! ,:d�ikoli q-e !sofii�tcieri,ti'o do campo Mané os 'te-'

ve (.!, sobra, na"sua vidá �p,ar:ti:cuiar, c�ln)inando com a sua recente cOFúie­
nação. Agori, a 'fAlegrJ\t. do'�OYO,j,,; n'à: dóce ilusão que mantém sôbre 'as

." .
- _.' __t.. '0 . ..,..:...·. i"

• ,

suas possibilidades de voltai;" ,aiO· que era 'antes, p,rruina as malas para em-

barc\1r para aJ:tãIla, oqd�' \\�i�_'cavar a ,§ua Gontratação \':gelo Juventus. i
-

,

Boa viagem, Ma�é ;�a;rriti:_c�a;, e ,;que Deus te abençoe. Os azares'-que
ti\:este até "aqu{ já estão f5lz�Pdo por ,merc;ceres umá s.0rte grande. Faço
votos que ,c'0:r.sigás ,'enganar os gringos e que cÓnsiga's um polpudo contra­

to, ,com Í�vas de ym b'Hhãb. E q.u:�, fil1a'i�ente; tu, que fõste a '''Alegria"do t
tenhas um ;P:OUCO �e :<l::�l,"�a tambéín.

'
' "

,I
� l

, '�, _ _i
'pl'eocupaçu·o d:J Secretário 'L,Ivan

'

,Mattos, r':l Fazenda, \
'( Segundo instruções do C;;over­

- n'adpr Ivo Silveira .. coldcou a s1,la

'assessoria a trábalhar "fuH time"

.

, Nà ',estra:da irmi frente ab ce;;',J :.- •

mitétio, os inoto,Fi'stáSi aUe �or,: ali '

'pá:ssavafu 'dé:,:!�raváITí co� ,UIn vui�, '

to 'hurn,?no ' déLtácltr; ',fiÓ' chã,o: ' 'A

grande m:aioria nas�ava a�' làrgo- \
.' '.

'

.,

.... -.�': .•
� , ".' l'

evidentemente assustada', com

aqúeia 'misterios� fig,�r� �li' esten-
,

dlC'la; em 10,cal tãd, contunaenteo , ,

.os 'mais àt�,ntos e ousados, ,:po-
'

rém, repararam que b vulto nad::t':' 'Irifais era que 11<Il1' ,rhaneqJiÚn, �e Gonflrmando o que ,aqui foi J
v�trine" coloeadtVem' fren.te ,do dito anteriormente, há um

mOVi-, 'I' ",cemitério tlaturalán�i1te 'por ,'!!ln m'ci:tto de parlamental'es visando à

grupo �'d,epto cip -"bÍaqk 'ijUrtlOurí'.-
'

Úcdrlc;lução· do atual \ Preside�te
, " , ,:: ,',.; ,

'

�,

�,.,'. - da 'Assembléia, Deputado Ergídio I,'"GLAMÔU:R," "

,<.l ;:,'( J-;ullflrdi, ao"cargo que atual'msnte
.' exercé. Fonte, parlam611tar de des�
taq�e no LegislatiVO est,aclual cor­
Toqorou a informação desta co-

luna, esdarecendo, todavii1 que
, , ,

outros can-:'.datos deveriio ser

apresentados ljiO momento opor,

tuna, principalmente pela,' banca"
'da arE-nista remanescente da anti-

ga: UDN, que se sente no 'direito
de pleite�r o �)ôsto para um seu

',correligionário em tazão do prin­
cípio de rodízio que deveria reger
a qúestão.

A�'SÓMBRAÇÁd \',; '\ ",

\
\ I

',dQs mediante cOllv&n,io� :ntre o PLA1\;]1:G as Oor,",,: C�l.ú'b"i cOlicltEdas no p/azo de
e o Departal11�nto Autônomo de Engenha- ojte me�e�.

ria ·Sanitária,· 00 com a Secretaria ele Saúde , Vê-se ,que, nesse setor, tão diretamente
e Assistência Sociál, vão permitindo ampliar vinculado ao Jqterêsse da saúde' públicà: o

as áreas beneficiadas com êsses serviços, Govêrno Ivo Silveira' não' se deixou tam-

qu� se incluem entre os mais rtÜeva::ltes no b�IlJ au:asar, graças ao dinamismo do titu�
sentido da pres�rvação sa:litária, pfincipal- lar da Secretaria ela Saúde ,e às 'atividades do ,-

mente na ÍnteLÍor catarinensc.
, PL�EG, agora sob a ,gestão do engenheiro

( Airí'da agora, mais três convênios eom 'Cleones\ Bástos, seu Secretáho Executivo,
essa finalidade vão ser executados, favore- que mantém o ritino acelerado ;ji imptesso
cendo a ,solução do premente proGlem'a à ação de planejamento e execução< ad,n1i-

\
contra o, qual se debatem- laboriosas popu- nistrativa.

lações iilterioranas. Um dêsses novos con-
" _I

vênias' é o que tem por objetivo o refôrço Mas, ainda, nesse ramo de atividades
,
'do, sistem'à' de abastecimento de água da governamentais que objetiva empreendi-,
ci�lade, de' Ita.ia�: As obl'as, �lle Kftãp Qr��:i!:7' ,

'mentos ligados à saúde, cumpre salientar;
das em 287 m11 e 80 cruzeIros novos,' de- \ "outro importante convê,ni9,. também agor,u
ve!::ão 'fi�ar conCluidas 'ôenho ,d@ prazo�de ,.i em �xecução, .firr'Ílado eptré, o. PL,AMEG e

J lIB1 ano ° a Fundacão Catarinense ele SaLlde. Trata�se
O segundo município beneficiado, por ela COl1st�'uéão do 'edifício destinado ao

êsses mais J;ecentes convêniqs é o de Garo- Centro Jt�mo'tÚápico' de Florülnópolis
paba, que terá, também l:eforçado o seu" (Bau,co de Sangue), obra que o PLAMEG

,sistema de aba�tecimento de água num executará !:'l0r administração d�reta, no prazo
praz() que foi fixado el}1 240. dias. O valor do um 31;0, Está orçada em 6S-0 mil,,541
das obras é de 9Ó mil cruzeiros novos,' cruzeiros cavos e 52 centavos, , cQnvindo

Finalment.e, o terceiro elos últimos lembrar fque o Centra H.emoterápico repre-
convênios que vêm sendo exeç,litados pejo senta, IflO aparelhamento médiCo-assisten-'
,PLAMEG, Idere-se à 'implantação ç!�� cial ele Santa Cat�rina ,�' e. da 'F�ndação
serviços de á�ll!a em Grã'1-Par�; sob ln)h� Cata'fÍnense de Saúde __L assinalável melho-
tiva e orientação ela Secretaria ele Saúde c rameni, ,ness� eSDecial setor té�nico-cien�.
Assistência" Çustará ,ÇlO Est4do a importân- tíf_ico, a ,que o ,ÔQvêrno �o Estado verú

,:" .. da ele :;Tl' l1iÚ;"'}'h8: liáíz'eiro�i:;���X��4,�;!.&�'qi0jdiÜ��$l;!í�J%���f�ª�ig:,J#�.(Ú:á'�1 amparo.

Guslavo N""/es ',.

Quem esteve cm' Carl'asviéira(>
mr- noite ,de têrça":feira déparou"­
'se com UlÍl quadto típico' de \as- .

sonibração.
'

'

Do melhor bom, gôsto o -nolne
do barco pesqúeiro recentel,11:eht,e
remodeiado pelos, Estaleiros l..\ra- '

taca; que rehigressa assil11 a �odo
vapor nas atividàde� que o Cairac­
teriziuam como uma' das n1:ais
tradicionais emprêsas çla

- 'Capi- "

tal._ O nome do bar,c·o, "Ólamà�r:
Ga!"', . jogam: ') ,l:nteligentei):lente
com as palavras e dàl1-do �o lne'S-'
mo temno violenta "eoiher de chá"
à cant�ra Gal Cost!, cujo "glh­
mour" é\ indiscutível �. é bom ql.le
se diga, -' revela qúé,' a ihdús,trfa
,pesqueira támbém' tem excelente,
imaginação além daquela ·que Íhe
é inerente de bem fátúrar.,

I �ANHATQ-MlItIM
.

�
, .

"

-,. Digna de aplausos ,a íni�iati,.
va, que' será posta,em execução,
no sentidó de se l'estaurar a histó-"
J;ica fm'tále,), dê' Anhato-Mirini,
de valor histotÍco e artísticó""­
isso para não, s� falar no turísti­
co - dos, mais consid3ráveis pa­
ra o Estado e' Q País:

A saltitar. conjugà�ão de es­
forços para a rea"Üzação dessa
taréta deve prosseguir !Dara a re­

cuperação de outros rrÍiDnumentos ,

do 'gênero, os qí,rais nossa Cidade

possui às dezenas." "
r

AUMENTO
, I

I No momellto ..
' continua ,8e];1<jo

, a, questão do àu�ento do funcio-

I, nalismo p,úbÜco t..,tadual 'a m�ior

.��-(

na eláboração do esquema de rea-

Ijustamento "dos vendmentos,' ç1e­
,vmdo' os estuqos estarem concIui- I
tl'à� na 'próxima semana. I
, De restá, é :;ensamento do 00- �
ye,r:h'ad�r anunciar as baS,es d� 1'aumento no pronunciamento, que'
Tará ao povo no próximo dia 31.

PRE$IDÊNCIA DA AL

"

"

�'
II

_
',r,actos os ,hotéis da Cidade' es-I

tão 'repletos de turistas e não foi'

apei1as, um 'Ü caso em <:_ue' famí­
\ÚtS inteiras -tiveram Que, pernoi-
tar no interior' d\) automóvel, por
falta (\:) acomodações, As nossas
,praias, de b-elezas tão decantadas,
simplesmente não :,:!ossuem um

úniCo 'hotel que faça jus acs es­

forços dos podêres, públÍcos em
. "

.

\

promover o turismo em Florianó-

polis, Assim, é 'o caso da Praia da

Joaquina, :!)ara citar só um exem-

, pIo. Certa andou uma família da
, ,;

)\rgentina, que, viajando nUm Mer-

ceCf).,es-B.e 11 z "de axrebentar",
acampou :naquela !)rai.a sob <o' te- I

to de 1011'1 de uma barraca que

"

TURISMO
\l,

\ trouxe na bagagem.

"<
" Para passar alguns qias nas I
praias de Florianópolis, nesta

II \'poca, os turistas devem fazer co-

'10' o caracol, isto é, carregar nas

I I
cos,tas a propría casa. '" l

:,' ,'lllf
i--'--;'

I �"---�'I
-....z!ft· I
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J A incidência do Impõslo de Ren4aJsôhre a exploração
. das àlivida'des agrícolas:e pastoris foi regulamentada aíra­

,vés de decrelo assinado 'l'pelo Presídeníe da República
Planejamenlo ,diz que déficit lei de NCr$ 820 milhões
Novos índices de alualização monetária dos salários foram.
·fixados pelo Presideníe Emílio Garraslazu Médici.

regulame ta·. inciden.cia .

do

põsto de renda na agricultura,
o presidente da República assi-'

nou decreto "regülamentando a

legislação. que disciplina a inci­
dência dp Impôsto de Renda sôbr-e
a exploração' das atividades agrí­
colas, e pastorís , Mediante decreto- ,

lei também baixado ontem, o chefe
do Govêrno alterou a legislação
básica sóbre a forma de tribut::>-'

ção dos rendimentos da exploração
daquelas atividades.

o decreto-lei acrescenta parágra­
fos ao art. 49 do Decreto-lei n.

902, de 30 de, setembro Ide 1969,
concedendo uma redução de ':;Ú,j
50% do rendimento líquido clasaí­
ficável na;' cédula "G". Estabelece,
ainda, a. limitação do rendimento
líquido tributável em 5% da receita

bruta, visando evitar nova tríbu­

tação . que acarrete aumento de
pressão tributária individual.
O ato que regulamenta a legls­

lação estabelece as formas pelas
quais as pessoas tísicas deverão)
incluir da cédula "G" da sua decla- ,

ração de rendimentos.r o resultado
efetivamente obtido na exploração.
agrícola ou pastorral .e 'das, .índús­
trías extrativas vegetal e animal.

Define, ainda, o que deve .ser con­

siderado' 'como' investimento, para
fins de, dedução, visando dar

'maior ,flexibi.lid�;de '".'.pal:a radequa­
cão das modifícacões introduzidas,
�

-

_,. \

deixa ao ministro da Fazenda a

faculdade de disciplinar dispositi­
vos -que só a" experiência dirá da

necessidade de. rerorrnulacão .

TRIB'UTÀicAO FOI REGÚLADA
!- ,

O decreto que regulamenta a

legislação discipUnando "à incidên­

cia d.o Impôsto de. Renda sobre a

exploração agropect.:ana tem o
'

seguinte teor:

Capítulo I

Art. 19 .,- Para' os efeitos da

-incidência do Impôstp de Rend'1,
o rendimento líquido auferido pelas

.)
f'

. . j
d d

'

pessoas ,,..lslcas orltm o .::t exp,o-,

ração agrÍGola ou pastorial e das

indCstrias extrativas vegetal 0

animal, datransformação dos PI-(I­
dutos agríc�làs e pecuários quando
feita \,pe,lo proprio, agricult9r cu

cri�dor; com matéria-prima da

propriedade explorada' e- os da

exploração da apicultura; senc;.­

cultura, piscicultura e -outras, de
. .

,
'

pequenos animais; será apuraC!o,
de acôrâà com as normas dês!'c

decreto.

,{ ,

f'
.

Art. 29 - As pessoaS lSlcaS qUI!

explorarem as atividades 'i.n�icadas
no artigo anterior, ,

inClusive 03

'arrendatáriós e pareceiros rurais"
comp,rovada a parceria mediante
contrato escrito, incluirão,' n·�,

cédula "O" de sua declara'ção ,de,
'rendimentos, o re<iultado, efétiv8.­
mente obtido por um'a das seguin­
tes formas:'
�I - E'sti'mado (forma A), quànco

a receita' bruta total auferida 1'.0

ano-base, não ,ultrapassar de 600

(seiscentas) vezes o valor do salár�0
miniÍ'no fiscal, facultada a utilizfi­

ção dà forma B;

II - ,EscrituraI (forma CB), 11i&

diante escrituração rudimentar cu'

sÍl;nplificada para agTicultorE'�,
I desdê que' a receita bruta total Cl8

ano-base seja superior ao limite elo

inciso anterior e não ultrapasse
6.000. (seis mi!) vêzes D valor' ci.o
salário mínimo ·fiscal; e

UI - Contábil '(forma C), atr,{­

vés de E)scrituração . regular, em

livros devl.dal11ent� registrados em.'

órgãos da, SeeretaQ'ia, da Heceita

Fed.,ral, sondo· obrigatólja para os

que tiverem receits, bruta total, no
ano-base, superior a 6 ..000· (sei,?
mil) vêzes 'o valor, do salário rt..í-\
l1im.o fiscal e facultativa aos qLW)
tiverem receita bruta inferior "

a
,

ê8se limite.

§ '19 - A. inobservância 0.0

dIsposto .neste artigo importará
ém arbitramento de rendimento
tributável' com base nas normas

fixadas pelo ministro da Fazenda'.
,

§ 29 - No caso de contribuintes
com rendimentos exclusivamente
da cédula "C"', ficam assegurados
os limites mínimos de, isenção parti
apresentação de' declaração e 'para
pagamento do Impôsto de, Renda,
na formá' de' instruções gerais
sôbre tributação de pessoas físicas

baixadas pelo ministro da Fazenda.

Art. - 39 - O resultado estimado

(forma A) será apurado pelo con­

tribuinte abatendo da receita bruta

,
do ano-base as - despesas estimadas

à vista dos elementos de que
dispuser.

Art. 49 - Como incentivo às ati

,

vidades .ruraís. e para fins' de trtbu­

tacão, será concedida redução do

rendimento líquído até, o limite, do
,80% (oitenta por cento) do resul­
tado apurado ·na forma do' art. 'l°,-

Parágrafo,
-

único .:.:__ A redução
representativa do il1centivo será
calculado em' função do valor dos

investimentos. realizados,. durante
o ano-base, na exploração da ativi­

dade rural, multiplicando-se antes
o valor especíríeo de

..
cada tipo Gt}

investimento peí� có;íibierÍte' re�­
pectívo:

, Art..> 59 Considera-se investi-

menta, a aplicação de recursos
- "financeiros; durante o ano-base,
que ! vi�em. 6\, dêsênYGlvim.ent.à 'da /.

;a:tr�idade 'r�ral' pár� a expadsã; d3,
'

prodw:;ão e melhoria da p�odutivj­
d�de e seja�� 'realizados com:

I - Benfeitorias .. resultantes cia

, construção, instalàç�es, melhor'a:
, mentos, cülturas pcermanentes,
essências florestais e pastagens,
artificiais;
U -:- A aquisição de tratore-" /

implementos e equipam,eI1.tos, mé'i

Iquinas, inotores, veiculos de' carga
ou utilitários, utensiliàs e bens de
dur�.ção. superior a' um anO e

animais de trabalho, de pl-Qdll',2/)
e de engorda;

UI serviços técnicos especia-
lizadQs,' clevidamente . conttatacjos.
visando elevar a eficiencia do uso

dos recursos" da propr�edãde cu
.' ,

.'exploração rural; ,

'IV - insumps que'contribuam
àestacadamél1�e para a elêvaç�o

. da' prOdutividade como: repror.k­
tor.es, sementes e mudas seleci,o­

r{adas" corretiv'os do solo, firLili­
zantes,' vaéinas e defensivos vegr-
tais e á:nimais;

.

, I,'
V - atividades que visem eS1](':

'cificamente à elevação sóçio-econô­
, niica 'do trabalhador rural, comb:
casa 'de trabalhadores; 'prédios é

galpões nara atividades recreativas,
educácionais e de. saúde;
VI - estradas que façilitem (1

acesso ou a cirCulação na p'rop:'i,; -,
dade;
VII - instalação de aparelha-

gem de comunicação e de energl::t
elétrica;
VUI -' bolsas para fôrmação Ci8

técnico agropastodl, geFêlicia de

estabelecimento rural c' contabi:l­
dade agrícola;

IX ......, as impo��'tâncias emprega­

d1s na aquisição. voluntária de:

a) quotas-partes
.

de capital' de
cooperativas de produtores;
b) ações' do Banco Nacional '.te

. Cré'dito Cooperativo;
.'

c) ações ou quotas de capital' de
empresas ou organizações de pro­
dutores d?dicados à exportação ifc

produtos agrícolas e pecuários.
Parágrafo único - as formas de

investimento de que trata o Inciso
IX obédE;cerão as normas ,flue
forám baixadas pelo ministro ç�a
'Pàzenda, inclusive quànto a prazos

mínimos da intransferibilidade das '

ações ou quotas. ,
I I

Art. 69 - O ministro da Fazel1da

baixará ato determinando os

coeficientes aplicáveis aos investi­
mentos definidos nos artigos 49, e
SO.

Paráarafo único - Pela rererída
-

autori;ade os c�eficientes.:,poderão
ser alterados, ia qualquer temp(),
bem como revistos os tipos de'

investimentos para exclusão ou

inclusão de novos elementos.

Art. 79 '
__ Quando o resultado

ela aplicação dos coeficientes ao
.valor dos investimentos admissí-

veis fôr superior ao limite ela

reducão prevista no ar,t. 49, o

exce;so poderá ser destac�do para

utilização total ou parcial, I;'O\
três exercícios subsequentes.
Art. 89 - Após efetuada a redu-

'

ção ido rendimento líquido até o

limite de 80% '(oitenta por cento)
, do lucro apurado na forma do, ar"

29, Sà?1�nte . será classificado na

cédula "C", como' rendimento tri­

butável, 50% (cinquenta por cento)

do resultado assim obtido.

,

_ § �9 - Excepcipnalmente,. nos

exercícios financeir9s de' 1970 e'

'HJ71, anos-base de )969 e 1970, f;ca

j-'eduzfdô--'p'ara�:r'Ô%' (dez-r':íJoi-='ée'irte)
e 25à/o '(vinte e cinco por cento),
respectivamente, o porcentual - do

500)0 (cinquenta por cento) de quo
trata êste artigo.

.§ 29 -: Em qualquer hipótese, o

r�ndimentq! líqui�o I' tri\butável da

c$dula ';'C:"'; obtido pelos critérios

ele que t�'ata êste deci�to, . fica

limitadô ao máximo de '5% (ci\lr�

por cento) da receit3: bruta>

Art. $9 - O' prejuízo . apuracl )
cm um ano' e evidenciado através,

de escrituração podetá ser corn­
pensado" total ou

,
pàrcialmente,

com os resultados líquidos obtido:>

nos três anos subsequentes.
Art. 10 -' A prQva de uti�izacá')

dos 'recursps próprios ou\..) de ter­

ceiros �m aplicações consideracl8,s"
.. �.,) ,_...-

in,:estimentos na forma do artig0
5\', será efetuada através dc.·.·.,
,document.o idôneo, tais como: noia

fiscal, fatura, duplicada ta,. i:ecibo!
contrato de ;prestação tie sE;rviças,
laudo de 'vistoria de órgão finr"l':'­

ciador ' ou folha de despesa, de

modo que possa ser identifici;lcÜ
sua destinação.

Art, 11 - Os livros ou fichas de

escrituração e os documento:" tlEC
servirem de base ,'à declaração
deverão set· conservados pelo' con­
tribúinte a' dis-posiçao da autori

dade tributárJa; enquúnto_. ,::Ü10

ocorrer a prescrição quinquenal.
Art. 12 - No exercício .finiln-j

ceiro ele 1970, ano-base de 1969, as

pessoas ffsicas declararão pelas
fonn8,s estabe,lecidas no' artigq 2'.',
os resultados de suas operaçücs
referentes à cédula "C", indepen­
dentemente de escrituração e de

comprovação da receita bruta,.

.

Capítulo II

Das, pessoas jurídicas
Art. 13 -.' A� empresas constí­

tuídas juridicamente-, de 19 ele

,outubro ·de 1969 até 31 de dezen.-
'\ bro de 1979, para a éxplaração das

atividades, agrícola ou pastoril, d:;t

apicultura, sevicicultura, piscicul­
tura e outras de pequenos anin1a;s
,e das indústrias extrativas vegei,81-
c animal, gozarão, relati,vamento
aos rendimentos oriunc1ós de'JE'i1

exploração, a contar da data eie

sua constituição, dos seguintes
incentivos, �espeitadas as condi­

ções e os limites máximos abaixo

indicados:
.

I - insenção do Impôsto de'
_ Renda no primeiro biênio;
II - 5U% (cinquenta POr cento)

"
,

,/

de redução do Impôsto de' Remia
devido ao terceiro atia;
UI - 25�IrJ (vinte e cinco por

cento) de redução do Impôsto de
Renda devido no quarto ano.

Art. 14 - Às empresas juridica­
mente constituídas, excetuadas as

'de transformação de seus produ­
tos e subprodutos, é extensivo, n!)
qae eouber, p que prescreva o art ,

49, obédeddas às' COrlqiçõei .êst-í­
puladas nós artigos 60 e 6'?,' dêsre
decreto.

Art. 15 - O ministro da Fazenda'
baixará normas quanto aos custos

ou despesas operacionais admis-

,

síveis \ para as empresas juridica­
mente constituídas que tenham por
objeto a exploração' das atividades,
-enumeradas no art. 19.

\

Art. 16' - Para os efeitos dêstc
decreto, entende-se por salárÍ(? mr

nimo vigente no País em 31 o.e

dezembro do ano-base, arredondada
para NCri 1,00' (um cruzeiro nôvo )
a fração' porventura existente.
Art , 17 - Êste decreto entrará

em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições e1':1

ccntrário" .

TRIBUTj\ÇÃO É MODIFICADA

iI.�. Eis a íntegra, do: decrete-lei ",(}VG
'.' altera' a legislação basíca

'

sõbre a

forma _de tributaçã-o dos rendimen­
tos da exploraçã:o, agrícola

'

e'

pastoril, acrescentando parágrafos
ao .art 49, do, Decreto-lei n. 9D�!,
de 30 dé, setembro -de 1969; e dá
'outras providências:
"Art. 1'0 - Ficam acrescidos aq

art. 4? dó Decreto-lei n. 902, de 30
de setembro de 1969, os seguintes
parágrafos: '

, \.
§ ,49 - Efetuada a redução de"

que t��ta êste' artigo, somente seni
considerado como rendimento

líquido classificado a cédula "C",
50% (cinquenta p.or cento) 'de)

resultado" assim apurado.
.\

§ ,59 - ,Nos ex�rcícios fina,nceircs
de 1970 e 1971, o porc8ftual ),.'r2-
'visto no'parágrafo 'al)terior f�eg,

, �'edl.{zido para 10% (dez :por cento)

e( 25% (vinte e' cinco 'por cente),
-: respectfv.amente.

.' .

§ 6'i' O rendimento líqui60
tribUtável será limitado em 5Y\J
(cinco por cento) da receita brut9.

se, apó� a aplicação das reduções
mencionadas nos parágrafos í''ntc'­
riores, ainda exceder a êste limite.

Art .. 29 - As pessoas físicas que
, ,hplór�m ativi'dades cujos rendi­
mentos sejam" classificados n<1

cédula "C" poderão., até à data o:"

que estejam obrigados a apreSeI!-,
tar iJl�claração de rendimentos do,

exercício financeiro dé 1970, anG-
, ba'se �de 1969, retificar suas ,decla­

rações' de ,bens, quanto às benfei­
torias e semoventes que possuam
naquelas atividades.

Art. 39 - As pessoas jurídica-;
que explorem as atividades meu­

donadas' ao art. 40 do decreto-lei
n. 902, de 30 de setembro de 19G[l,
poderão retificar seus balanços
para inclusão das benfeitorias ()

serrioventes que possuam naquelas
atividades, desde' que o façam I ate
8, data em que' estejam obrigadaó:
a apresentar declaraç-ãQ de re.n·:1i­
mentos para o exercício fin<l:l1cein
de 1970.

,

.

Art. 46 ---c As
. retificações men­

cionadas nos arts. 2? e 30 serâo
feitas na declaração de rendimer.-
tos do exercicio financeiro de i97U;
ano-base de 1969, -mediante juntada'
de, demonstrativos, livros da in(;!�
dência de quaisquer' 'tributá', fi {.
exercícios anteriores.

�

Art. 59 - O presentg decreto-lei
entrará em vigor"na data de f,ua

publicação, revogadas as disposi­
ÇÕES em contrário".

,-

.,

,Capital de�Diro das II
.

.

•

.

emprês8_s tem ·'Iabela: �
Os coeficientes para correção do

auvo imobilizado e do capital de

giro das emprêsas foram baixados

pelo Ministro do Planejamento,
aplicáveis ao ano fiscal de 1969.

Os coeficientes vigorarão até 31
de dezembro de ] 970,_ sendo que o

índice de correção do capital de

giro referente a janeiro de 1969
foi fixado em 1,19 e para dezem­
bro de 1968, calculado em 1,43.

A TABEL<\.
,

-,É a .seguinte, a tabela para GOr'­

reção do capital imobil izado: ,

,ANOS \ COEFICIENTES
1938 . . 612,56
1939 . . .. 579,44
1940 546,26
194.1 . . 496.65

.,1942 402,84
'1943 347,67
1944� v. . 303,51

-

1945 .259,36'

1946
1947

'194�
1949
1950
1-951
1952
1953
1954:'
]955
1956
1957
·1958
1959

.

1960

226,26
209,6;
198,66
182,08
160,Ó2
132,43
]21,40
,104,S7
32,77

• 71,73
60,70
55)9
46,90
34,20
25,96
/] 8,77
12,14
5,5l
3,J 7
2,49
1,82
1,49
1,19
'1,00

01961:" ....
]962
1963, ,t ..
1964 .

1965' .. ,

1966
1967
1968
1969

• ,,!.

Salários têm· novos
,,-

índices de atualização
; �

\
.. :i' ; ...,... :--

Os novos índices 'de atualizacão
monetáría . dos salários cujos
acordos coletivos' de trabalho ou

decisões da Justiça do 'I'rabalhó
.expiram no corrente mês, foram

fixados pelo 'pi'esidente da Repú­
blica, por cl�creto.
É' a seguinte a íntegra do, ato

presidencial:
"Art. 1 Y :- Para rocànstitui!;ãG

dos salários , reais mé,dtos
'

dOF­

últimos 2,1 (vinte e quatro) meses,
conforme estab�lecido no par'igra­
fo 2? do art. F' da Lei n. 5.451;
ele 12 de junho ele, 1968,' serã� uUli-

zÇldos os seguintes coeficientes'\_

aplicáv�is nos ,.salários dos 111'e3C'3

correspondentes, para os acordos

coletivo,! ele trabalho ou decis68::;

ela Justiça do Trabalho, , c\lja
vigência termihe no mês de .janeiro
ele ÚJ70.

".
, .,'.

'

"

Mês diJefieicnJ��
....... , . .. 1,55';Janeiro de 1968

Fevereiro de' 1l)68 , .

Março ,de 1968 .

Abril ele 1963, " .

Maio de 1968 .

1;50 .
,

1,43 '\

1,413
1,42

Junho de 1968· .

Julho d@1 1968,
Agosto de 1968 .

Setembro de 1968 .

Outublo' de 196.3, .

NO�\)::nb,ro de 1�68. ,: .

I)ezembro de '1968 ,: .

Janeiro de 19,69 '.
Fevereiro de 1969 _ ..

Março de 1969 .

Abril de' 1969 �: .

) ,

Maio de 1�69 .

Junho de 1969 .. � .

Julho de, 1969 .

-Agôsto de 19\)9 , .

Setembro de 1969 , .

Outubro ,de 1969 , .

1,3:;
1,31
1,31
1,:30
1,27
1,26
1,24
1,21
1,2Q
�,17
'1,18 \

1,15 '-r ,....,ç\"
1,13
1,1')
l,Ga
1,0'3

NOVembro de '1969 1,0:>' ç'
Dezembro de 1969' 1,OI;
Parágrafo \.'cnico . - O salárld '. , . ..---

real médio a ser reconstituído s'lr<i
,

'

a média aritmética elos vaJoreà

obtjdrs, pela aplicação dos coeI>
ciéntes acima aos salários elo;",
meses correspondentes.
Art. 29 - Êste decreto entr;'\ni

0111 yigor n� data de seia pubhea­
ção; reve.gadas as dis).JQsições e:n

contrário. 1

Deficit orçamentário�
foi de cr 820lmilhões

,/

O deficit orcamentário dêsie
ano, NCr$ 820 '"l;lilhões, represcl1-
tará. 0,5 % do Produto Nacional
Bruto. Segundo o Ministro do Pla­

l1ejamento, Sr. Reis Veloso, isso j
significa "uma grande contribui­

ção, ao esfôrço para conter fi In­
flação, meta que está cada vez

mais próxil11a,", pois no ano pas­
sado o deficit significou 0,.6% do
PNB - em 1963, 5,3%.

.

A programação financeira para
êste 'ano ficou acertada lrtun en-

'contra entre o' Presidente Médici c
os Ministros do Planejamento e da
Fazenda, Sr. Delfim' Neto. r Nos

p'i-Óximos 'dias, o esq uema será fi­
xado �m decreto presidenciaL

PUOGRAl\-h\.CAO
-,

o Ministro Reis Veíoso, afir­
mou que a programacão financeira
que ficou estabe'leejd; é o que se
chama dc "programàção de caixa",
ou seja, o que caberá a cada Mi­
nistério dentro do plano orçamen­
Lírio.' O, esquema montado estabe­
lece ainda a driscm elos recursos

({ue permitirão ,ao Govêrno saldar
o aumento de 20% cOll�edido ao

funcionalismo,
'

Ana'isaado o deficit de ., ....

NCrS 820 milhões e seu significa,
-

do, o Sr. Reis Veloso faloll que, ('
levanc1ocs�, enol COiltÚ q1JC o Lotal
de despesas deste ano, s,erá de _ '.

NCr$ 19 bithões, "re.all1:ente po­
de-se considerar que já chegamos
a um impacto inflaciôn{u'io �llllito
pequeno'!. ;: t.tll,.
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110 seu

iijprograma
_____ _ J,

) CINEMA

S-ÃO,.TOSÉ

15 - 19,45
Omar Shariff -

O ENCONTRO
Censura IS anos

21h45m
Anouk Aimée

R1TZ

17 - 19,45 - 2,th45m
Almirante - Cyl Farney - Glau­
ce Rocha
INCRlVEL, FANT�STICO,
EXtRAOROlNARIO ...
Censura [.S anos

,ROXY

16 - 20h
cóDIGO 117
.-ATOMICA
Censura l S anos

SABOTAGEM

GL-OIUA

17 - 2Gb.
�Walter B ren an.

O' 17fI1�lCEIRO DA FLoRESTA
Í::',NCANTADA
Censura 5 anos

- "..1'"
IMPERIO

20b
A MARINHA CONTRA OS

MONSTROS
Censura 14 anos

RAJA
20h '\
Fl'anco Nero
O HOMEM, O ORGULHO

VINGANÇA
Censu ra ] S/ anos

E A

t
I

CORAL

15 - 20 � 22h
Alain Delon
AGARÔTA DA MOTOCICLETA
.Censura 1,.'3 anos

r:-_''''�-\.----�---
��_( TELEVISÃO

TV COLIGADAS CANAL 3

] 6hOO - Clube da Criança
16h30m - Cine Desenho
17hOO - As Aventuras de Rin
Tin Tin' "" Filin�
17h30m - Os Três Patetas - Fil­
me

17h45111 _:__ Mulheres em Van­
zuarda

'I
.' -1 Rh45m - A Feiticeira - Filme

J 9h 15m - Tele Jornal' Hering
] 9h45m =:': A Cabana do Pai To­
mas - -Novela
20h15m -,Mister Shaw Topo Gi­

�io -- Musical
_01h15m - Véu de Noiva - No­
vela
21 h45m - Reporter, Garcia
221100 - Verão Vermelho _ No­
vela

, 22h30m � O B-ei elos Ladrões _

Filme
23h30m - Cavalo de -Ferro -

Filme
001130111 - Crônicas da Noite

TV PIRATIN[ CANAL 5

19h10m _ Nino, O Italianinho­
Noveía
19h45m _ Diário de Notícias
21hOO _ Beta Rockefeller _ No­
vela
22hOO - Grande\ Jornal Ipiran­
ga
2211'15m _ Cimarron - Filme

TV, GAUCHA CANAL 12

)

18h45111 _ A Cabana do Pai To­
mas _ Novela
19h15111 - Dez Vidas _ Novela
19h45m _' ,Tornal Nacional
20h05m _ Véu de Noiva _ No­
vela
20h30m
221135111

o Grande Desafio
Alma de Aço _ Fil-

me

-RESTAURANTES

Reslauranle Rosa
r'

Aberto até às 2' horas da madru-

gada.
Especializado S!:!l file>:, - peixe

-:- camarão.

Qllinta-feira - feijoada.

Canlhia Pizzaria 47'
Rua TraJano, 47

Pi:wzas ......: Panquecas Ravioli

I'Lasagita lhocl_li e a La Carte.
.-

lury Machado.
rrr -

No Palácio elos Despachos o Governador do
Estado, hoje r cebe a visita do Consul Americano
no Brasil:

I

�����[ll

*

*

Algodão: Recentemente chegou nas Casas
Pernambucanas a mais linda e variada coleção em

tecido Bangú , No verão Bangú, continua na preíe-;
rência da mulher elegante.

I � \

Em sua confortável residência de veraneio está,

passando ferias na Lagôa da Conceição, o casal

Deputado Ant�nio Lourenço Brancker.

*

,Gente bonita e elegante de nossa sociedade
estão preparando seus "parios" para a tão esperada
.Noite no Havaí, Escolas de Samba participarão da

promoção do Country na noite de 31 próximo.
J

* * ,*
.

�I<

Tudo indica que Ira ao México para assistir ai
-.....

-

Copa do Mundo, o locutor Walter Souza.
:}! * * �:�

No jantar elo Lira Tenis Clube, dia 10 próximo,
Romoald o eé1.ntor francês será o Shaw.

, I
,

* *

II
:I�I I

� I Os nossos cumnrimentos ao senhor e senhora

r I Jorge (Benta) Barbato, pelo nascimento de seu neto

i· Fernando .Tr.

Max Factor confirmou a Drogaria e Farmácia

Catarinense, a, realização da promoção ele seus

produtos de beleza, com início dia 2 próximo. A

expert em assuntos de beleza, Maria ele Lourdes
Bertolini, procedente de São Paulo, chega a nossa

cidade dia 10.

,
"

, I
Valo risadas, mas muito mais valorisados estão' I

agora, ' os títulos do Santacatarina Country Club.':
Isto foi assunto' comentado em recente reunião no I

Porão do Clube. t

_._
-t- *

* * ,*
/

De Passo Fundo recebemos convite oara 'a

cerimônia do casamento eh; bonita Jussara Sfiggia e

e Ernani Rigon, dia 6, próximo às 18,30 horas na

Catedral de Nossa Senhora Aparecida. A Av. Ca-

pitão Janino n. 353, residência elo casal, Napoleão­
Nair Sfiggia, dar-se-á � elegante recepção' aos
convidados.

*

"

Também era comentado pelo mesmo grupo,
ql�e serão postos em olrervação, ostítulos dos sócios:
não quites com o Country Club,

_'.
-r-

Em sua confortável residência ele veraneio em

_ Canasvieiras, têrça-íeira o simpático casal Luiz-Te­
reza Daux, receberam amigos para 'uma churrascadp.

*

Bastante preocupado para atender tantos Tu-»
ristas ficou anteontem o .senhor Francisco Vaz,
gerente do Ouerência Palace Hotel.

* /
I

Hoje, encontra-se em Curitiba para a inaugu­
ração das novas instalações, do BRDE, o Presidente
do citado Banco, elr. Francisco Grillo.

.l-
-,.

_'.
-r- -'-

-r-

Pensamento do dia: Coisas impossíveis é
Ihor esquecê-las que desejá-las.

Iara red,roSl:� ,

\ ,

MOD�LO N9 2

1
,I
J
j Modêlo 1 - Chemise em brim

1 op gabardine de _algodão, Gola es-

'I I portiva e bem pontuda, abotoa-
mento central que desce até a al-

',tura dos quadriz, .pala recortada
e dois bolsos embutidos nela. Pes­

pontas em. profusão. Foularcl em

sêda pura estampada, e uma cor­

rente com medalhão hippie. As

mangas 'que eu 1'a esqlle;en�o, tal1
to podem ser compridas com pue
nho ou curtas também com punho.
'Modêlo 3 �/ Vestido esportivo,

para se ir ,as compras, cabelei�ei­
ra ou para o trabalho. Decote afas­
tado elo pescoço, tendo com deta­
lhe um pique qtIe marca o centro

I
da pala que' é arreclGnelada: Man-

t

3 MODt:LOS E 3 COISAS QUE
VOCÊS PRECISAM SABER

gas curtas e um corte vertical la­
del'ldo por d\laS lapelas abotoadas.'
Tudo isso muito bem pespontado
também.
Modêlo 2 _ Mais um chemise,

desta vez estampado em algodão
fino. Abertura 'central, gola espor­
te e mteira forrada de tecido liso,
detalhe que, se repete nos punhos
elas mangas que são 'curtos mes­

mo. Cintura.marcada por um cin­
to ,de artesanato.

Coisa 1 _:_ A boutique Art l'Tou­
veau está com uma tremenda re­

marcaçã9 de preços. Vá àté lá e

veja as maravilhas' de· roupas e

preços. Ma's vá depressa para não

perder as peças mais bonitas.
I.

Co,isa 2 - O picadinho maIs

gostQSO ela- cidade" sem dúvida al-

"

MOD:eLO N° ,3

guma, é o de Fulvio Vieira que
desabrochou,Ale vez para a arte
culinária.' Se você não estiver mui­
ta fome (a confecção do prato le­
va umas cinco - 5 - horas) e

puder contar com a amizade dele
e a sua boa vontade também, in­
clua "�o seu cardápio o supracita­
do picadinho. Não peça

.

receita
que êle não cl,á. Convoque-o para
faze-1Q,'

.

Coisa- 3 � A partir. da' próxinla
semana, o Caderno 2' ,do jornal,
contará com uma trel11enda pági-, I,
na prafi-entex. A cuja 'página que '1'tem por número, 3, está aos cui­
dados ,de Nelson Teixe·ira Nunes,
Jof�o Miguel! Braune e.':., bem"
de mim.

...... ------,-111
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Música PopularL� __ _

Au,gusto Buech}�r

Enquanto se discute por aí o problema da fantasia do Carlos Imperial,
para o próximo Carnaval, ou as consequências do ato de Antônio Marcos
deixando que lhe cortassem o cabelo, eu vou pedindo licença à vocês, para
tocar em outros assuntes que" emobra não estejam refacionados direta:
mente com música, acredito já tenham chamado a atenção de vocês. t

)- O O O O O O -(
,

\ �ra começar, vamos a televisão,
,E para dizer que alguns' tapes apresentados em Porto Alegre andam

atrassados, no mínimo, uma semana, o que vem estragar bastante o cartaz
que êles têm aqui. O do' "Um Instante Maestro", por exemplo, .na última
terça-ferra, tava atrasadinho pra chuchú . Estavam apresentando em
primeiríssima mão, uma música de .Chico Buarque - cujo nome 'eu não'
me lembro, mas foi feita de parceira' com um compositor italiano" e é
uma mistura de frêvo com 'uma" danca muito conhecida na Itália. A dita
música já é conhecida por aqui, a pelo- menos uma semana.

,

)- O O O O O O -( , �',
Não precisa ser muito vivo, para concluir 'que � Coligadas está em,

condições muito melhores. Os programas são apresentados, muitas vêzes,
dois dias após terem sido pravados no Rio ou em São Paulo. ,E' mais:

.

tem aquela. imagem, As novelas são atuais; os telejornais são muito bons
e os programas ao vivo regulares,

'

Isto está a indicar" que o future. para nós, em matéria de televisão se
encontra nas TVs catarinenses: a Coligadas; que já está aí e a TV Cultura
que está pra chegar,

)- O O O O O O -(

CONTINENTAL VAI MUDAR

Por, falar em, televisão; VQU aproveitar para dàr uma' falacÜn11a sôbre
a reforma' geral que vai ser reítá na TV Continental, canal' 9, do' Rio' de
Janeiro.

-.

r (_ •

,

" ,� -, 1 ",' /',.' •

• ': I' ,

Acontece que a TV 'Continental é -aponsada , como "o' .que, ,há, de DtO!'
em matéria de TV": Pará muitos: isso seria 'um .motívo de, desânimo: l11as
a Continental resolveu aproveitar o' atual marasmo ,em que' si') encontra,
para se juntar com a' turma do semanário "O Pasquim" e, cem êles eríar
um nôvo estilo de TV: a anti-TV.' " " ,

'

A notícia não foi dada, :sqm.ente, .p�lo' "Intervalo";, e "B'ltima, Hora"
- onde colaboram alguns dos redatores d'O Pasquim - também, já tO(;OU
no assunto, Parece que Ziraldo,,' Sérgib Cabral, Tarso de Castro, Míltõr
Fernandes, Jaguar, Ruy Castro, Luís Carlos Maciel, irão virar' a' Conti-
nental de cabeça para baixo,

'

t
.1

)- O O O O O 0-(
Quem já é leitor d'O Pasquim, pode, ter uma idéia do que será feito :�:

na Continental.

". Mas, para quem não o conhece, basta dizer que serão ditas, naquela
estação, coisas que nunca se disse em televisão. As novelas serão admitida:;,�;
"mas nada, além de quinze capítulos, com direção de Domingos deOlíveíra". ",

Um dos programas - um, telejornal - trará dois repórteres, um dos,
quais, fará "um cínico elogio de tudo' que de mais eafona e, quadrado VlU

'"

em sete dias; enquanto o outro, trará "reportagens .biográãcas que, no
ano dá, Copa, poderão ser substituídas por uma série "Vamos ao México";
falando exclusivamente de futebol": '"

"

-',
)- O O O O O O -( ,

Isso é, apenas, um aspecto de tudo aquilo 'que' seTa feito 'na Continental.
O negócio vai ser tudo na base do antí-covencíonal . "Vai acabar com êsse
negócio de entrevista com "boa noite pro, senhor - um grande abraço -

uma salva de palmas pra êle". A ordem é fazer uma televisão moderninha,'
completamente diferente das' demais,

'

Será que a gente vai ter a oportunidade de ver alguns tapes daquela
turma, por aqui? Tomara que sim," Eu tenho quase certeza de que, se a

mudança fôr bem feita por lá, o negócio de anti-TV vai pegar de jeito!
I )- O O O O O O -(

LEGENDA

Dé três clichês, numa reportagem sôbre Chico Buarque de Holanda',"
publicada em F: & F: "Fico .preocupado com Caetano e Gil, Com o GiL
nem tanto, porque é' um showman. Mas o Caetano, tão' íntírrrísta.: deve, ter
dificuldadesj na Europa, Aqui ninguém compra- .samba, embora goste de
ouvir no rádio".

'

\
)

PREFEITO ESCLARECE

Pará satisfação minha, mais uma vez volta o Preféito Acácio Santiago,
para prestar esclarecimentos sôbre obras de sua administração, aqui
abordadas, \

Refere-se à minha reação de domingo último, baseada em seu pronun­
ciamento sôbre a conclusão da Avenida da Lagôa da Conceição"

,

"Tens razão ao estranhares na "Grande Florianópolis" .de domingo
últímo, as minhas .. informações contraditórias sôbre o prazo em que poderá
ser pavimentada' a Avenida da Lagôa da Conceição, que a Prefeitura está
terminando de implantar e revestir.

Faltou, etetívamente, um' esclarecimento .do Prefeito, o que vai .aquí ,

Se a obra contivesse, tão somente, o revestimento básico de atêrro
comum, teríamos de "esperar pelo menos -doís anos, face às dífículdades
de compactação com tal material,

Entretanto, ouvindo o órgão técnico da municipalidade, no sentido .cj:e
reduzir aquêle prazo ,- que achei muito longo - fui aconselhado a autorizar
uma terceira fase de revestimento. desta vez com ,saibro nobre, transportado
de uma área elevada' 'de' Coqueiros, o' melhor material de revestimento,
final existente nesta região tôda,

, ,

,

Assim, 'estamos levando para a Avenida dá Lagôa o melhor saibro,
distante dela cêrca de 35 quilômetros, T1,ldo indica que, com tal medida,
os dois mil e seiscentos .. metros' de avenida construída ,naql!eli!> balneário
poderão ser pavimentados daqui a um ano,

" . ,

Como vê, a Prefeitura atende aos reclamo.s dos turistas, veranistas e

mor�dores da Lagôa, abreviando, em muito, o prazo de calçamen�o, daquel�
i:rpportante obra, que, com a próxima construção ãa ponte da Barra, será
como que a redenção ecnnômica, social e tunística de uma região inteira,

Ao contrário do' que afirmou um Vereador, da Opo'sVçã'b, a construção
da dita Avenida foi, devidamente planejada e projetada, e sua execução
atende aos padrões técnicos modernos, E;erã mais uma obra elogiada pc'r
aquêles que, hoje -3_ combatem: o que sempre aconteceu e contecerá!

Explicada a "contradição" do Prefeito, só me resta cumprimentá-lo
pela reduç1j_o do tempo ,necessário à eonclusão, da Avenida da J"agôft e.

antes disso', dizer da necessidade de ser abreviado ao máximo o início das
'obras Ide construção da ponte da Barra,' de muito maior alcance social.' }.

,

.I
I

REIYINDICA�ÕES MÚNICIPAIS

\

Já que o Prefeito Acácio Santiago não deixa as críticas construtivas
sem respostas e inclui as sugestões no cronograma de trabalho da' Prefeitura
,Municipal, ficam mais duas reivindicações de munícipes, ,"

A primeira, sqlicitada pelo Senhor Álvaro Heprique Campos Lobo que
deseja saber da Prefeitura Municipal, a data de abertura do prossegut-!
mento da rua Luiz Delfino, A ligação daquela via está por ser feita J:rá
mais de,cinco anos e a área no lado da Avenida Trompowski' é· um depósillo
de lixos,

'

A segunda é um pedido do Senhor Franfisco Assis de Oliveira, residente
na rua Antenor Morais, em Bom Abrigo, '

Afirmando que a comunidade de Bom Abrigo está entusiasmada com

o excelente serviço de calçaml?nto realizado pela Prefeitura-,'Municipal, quer
s,aber por que a via de, acesso à praia não pode ser limpa e implantada
pela municipalidade, se nas imediações há um trator da Prefeitura traba­
lhando no loteamento, do Senhor Edmon Duarte Nader.

,

'

/

I' 1
I,

PASSE HOR�S ,

'
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'sexta-feira), às 6h30 rn., 13h30m.
.
e às 17h30m.·

Os onibl1s nartem de FlorianÓ­
polis, aos sábados, às 14 horas

..

e

de Sambaqui, às 6h30, enquanto,
aos domin=os, partem de Floria­

nópo.is às 6h30m., 9 horas, 13 ho-
c

raso e 18 hs., e deSambaqui, às
-

7hs., 811s. e 16 11s. '

'Os onibus partem da Praça Pe­

reira Oliveira, ao, lado do Teatro
Alvaro de Carvalho, e aos sábados
e domi :1gos,

- d � acôrdo com o mo- .

vimento, a Auto Viação . Trinda­

dense, ernprêsa que atende. a linha,
I mantém horários extras. A linha
de Sambaqui, em seu trajeto, ser­

ve ainda a Santo Antônio de Li's­
bôa e Cacu-é. sendo de NCr$ 0,37

- , I
o prêço da passagem para este tre-

cho e de NCr$ 0,44, a passagem
para Sambaqui.

Jurisll
(

� - ..
-.' -'

.
..

tátDdli :dança' afro. brasil�ira no
,. _ri"

.
'

,'iaJdare catariDelse
do queijo/Fatia de pão. CAP.
- Vai. timbora sordadi/Não me

venha atentarICom essa espada/
.. não se :9ode brincá - O que pode
essa espada/Disfarce do corte -

Eu ti tiro f) pescoço/no primeiro
corte. - CAP. 'Não tenhQ., dinhei­
ro/Noto tenha mais nada/Tenho é
a ponta/Danunha espada - vai
stmboT3 sor.dado9!\Nw me venha
atentar/com. essa eS!lada,jEu te

. poss,o furar - vorti aqui meu sor­

dado,/Não me venha atentar/com
essa espada/Não se pode brincar•.

/ Sinhô dono da casã
Me dê um tustão
Prá fazê pagamento
A êste m�u -baf.alháó

, ,

,

-x-

ORAMATIZA'Ç1\.O DA
.DANÇA

GRUI_'O DE DANÇA DO CACQMBí, d�o Cap, Fra,ncisdil,Alll�rO e-!TI Fl�riaJ�ó�(.)IiS
"

- _, ,. . , )

Doralêcio Soares
"

,out.rG$ (� chapéus enfeitados.i.ten-
.

Um outro aspécto da d ànca queA danca do Cacurnbi ou Ticum-" do 't' d
' C···- -

. lo! .no cen ro o grupo o apitao, destacamos é a coroação do Rei e
hL" elo ·Folclore Afro-brasilei ro.'" 'q'

, h' d d
.

'., u,e-e o ,c ama or a cantoria; nas .... 'da Rainha. Essa apresentação' é
eX/'iste no folclore catarinense não quais revCI'el'lCI';1111 Santos . ,

I,

. ..

ç n..· ern
.

pa co ou salão, .

_pois traduz
somente no municinio de F'lori-a- '�.'As cantorias,' chamam marchas , simbólicarnente as coroacões ele
nópolis, como nos

-

municípios ele
-

� marchas fôgo.. A .dança é canta- reísados africanos.
Penha e Piçarras. En1 épocas .pas- '. -da .e

. acomnanhada .nela: música ,.> O .rei -se apresenta, 3CGmpanha-
(SadaS existia em OutFOS m

.. unicíp...ios '.
. dos -oarideiros 'e' o batuque dos d d

.

'

... o �I , -, • o a rainha com seus pajens co-
� mas alzu-is padres .católicos. e, pas- tambores em várias toadas que ter .,

d
.

,... .

.. \' c
.

.

-,' 'roà os, "Com mantos, ricamente
lares de igrejas evangél icas . in.flut-· "� Ht,lna com, a�lu�a do -CabitãO'. cor1'1- .

bord.ados com i.l�a faixa indicando
ram, para que pouco a pouco êsses. �·os' m·a�;innêi'j�O's. que. recfamalll' O :, .

o "rei e a rainha com nOffile da Na."�
r.ruoos

'

ele d.anças fôssem
. se·n·do" '.', .,..p··'ariam·'e'u' to' d'l'''· -" .

,

- (E'
' ,raçaO' : � ção. Os ·soberanos ocupam os troo

c] ispersad"lS. N.a e'pocá a·tual c'OUI a·. 'No's Chen3JtlOS 110'e ..

, ',. ,.! nos ficando aos seus lados os pa-Proteção .das autoridades
.. púb·lic.as,': . S·alvar' n-ssa

'

.

-' o, ·praqa "" ' jens, e uma dama da côrte 'portan-às sociedad�s ou grllpos. de malU·-... ·Ol'! � Be,ned,'to SOl'31'",.. " , " . ..:J.,' �. , " " do a. bandeira com a figura de
festac.ões da nO'ssa cultura popula.r., No"sa S"ITltora da··G' a.c�' . laç .,' Nossa Senhora do Rosário, prote-·
e em face da recomendaç'ão re- tora dos homens de côr.
cente do Ministro da Educação, re- O capitão ;Cacumbi dá início ,a.cornenda'ldo maior proteção 'e -�x�" cerimônia da coroação cantando os'
anôio as nossas lracl ições

. ab?em-se
. versos alusivos ao ato> cuja dança

novas portas que virão aõ encoÍ17
_, ('; ao som dos batuques COlll a can-

. tro. dos. fo1clórogos que a 'mióguàs. O C O't- d' t toria -dá ao rítmo e coreografia, os
\ cL: recursos. lutam em defesa des-

. a. I .ao· man· an e

O chefe I!eneral movimentos que conduz a coroa-
SRS tradições. . -

. O nosso batalhão çao .

;0 rei e a rainha ao sentarem-se

descobrem�se das coroas, que ficam
com os pajens.
As .danças da coroação são pro­

longadas com movimentos coreo­

gráficos cujos versos contam a

história das nações guerreiras ven-
.

,cedoras das guerras entre as. fri­
blIS .dispu'tantes dos domínios ter­
ritoriais.

DANÇA DO CACUMBI

"Que mandou marchar
O 2:runo de danca e dividido em

duas -ala�, munidas· de 6 pandeiros
e. dois surdos que fazem o batu-

.

,que nas .est.remidades das alas, fa­
zendo uma esoécie de círculo fi­
cal)do no cent�o o Capitão, fa�en-.
do os outros componentes elo gru- ,

pJ, ,o côro da cantoria e em uma

([as estremidades do círculo, se

portá a .-Fé da Bandeira.
O grupo de dança que se apre­

senta em Floriànóoolis é muito
homogên ia, dança�do � cantando
com muito ritmo,

.

co TI batuque
'característico, em/que a musIca

dos pandeiros e o som dos batu-
--ques dão a cantoria uma beleza
extraordinária.
Culmina o ponto alto da 'apre­

sentação, a luta entre os marinhei­
ros e o capitão que reclamam o

pagamento da ração cujos versos

são assim .cantados:
Ó sinhô, sinhô, sinhô capitão!

Quedê o dinheiro -da nossa ração ...
,

CAPlTAO/Já aue tú não soubes­
te/pl'á �ue não-me dão/a metade

A invocação aos santos proteto­
res Nossa Senhora do Rosário e·

São Benedito e outros Santos, es­

tão presentes nos versos "da can­

toria que não são improvisados
permanecendo sem'ure mais ou me-

nos autênticos.
-

.

Ao ser concluída ã cerimônia da
coroação são cantados versos alu­
sivo a Fé da Bandeira, dedicados a

Nossa Senbora do Rosário.
No encerramento fáz-se' a' des­

pedida c�nl a "meia lua", onde 6

grupo desfilá entoando:
DEUS ESTEJA AQUI/QUE

ME QUERO ARRETIRAR
SENHOR -DONO DA CASAI

·JA É HORA DE MARCHAR.

A danca do Cacumbi ou Tt­
cumbi é uma dança aEro-brasíleira,
chanVlda de Baile elos Congos, re­

preselita simbolicamente, dança
-'guerreira entre duas "nacões ne-'

gras", a de. Reis do Ccmg� e a de
Reis Bamba, do' Reisado. afr.icano.

É dançada em homénagem a S.
Benedito e a Nossa Senhora do

r Rosário, realizando o grupo de
\� dança lIma cerimônia com ritua'l e

cântico ná véspera ou no dia dêsse
Santo, nó interior da igreja. (Quan­
'elo permitido).

O Qmpo de' danças é composto
por 11 homens de côr e uma moça
portanelo a bandeira com as figu­
ras de São Benedito \ e Nossa Se­
nhora elo Rosário.

A dança é formada nor duas
a] as de "marinheiros" ve�tidos ,�de.

/

sapatos branco e calças branca,
camisas azul, de bonés uns e

. Doralécio Seares diz que a dan'ça da CacmnM e Tfi�mnbt
do }�olclore Afro-Brasileiro existe no folclore ��hllrinense

não só no município de Florianópolis, como lambénl 11.0S

m!unicípios dePenha e Piçarras, e, espera agora com a deter­

minação do Ministro da Educação recomell"dando mai�r pre-

Jeção e ,apoio para . que essas �iradições possam ser Pj!eM.
servadas,

i
.

BrasiUa
recebeu 90
mil turista:S,-
Noventa mil setecentos � vinte e

dois turistas estiveram em Brasília
no ano de 1969, incluindo brasilei­
ros. e estrangeiros. O mês de maior
número de turistas foi novembro,

. quando 19.450 pessoas visitaram
Brasília.

.

Os turistas brasileiros chegam
de toelos os cantos do País. Os es­

trangeiros, ()S que mais visitaram
nossa capital no ano passado, fo­
ram os norte-americanos ..

Brasília, ano passado, recebeu

pÍ'incipalmente turistas do Canadá,
México, Estados Unidos, Bahamas,
Bermudas, Guatemala, Haiti, Hon­
duras, Martinica, Panamá, Pôrto
Rico,

\ República' Dominicana, Sal­
vador, Argentina, Bolívia,' Chile,
Colômbia, Equador, Guiana In- \

glêsa, Paraguai, Peru, Uruguai,
Venezuela e Ilhas Malvinas.

Da África vieram turistas da
Etiópi�, Angola, Argélia, Chad,
Congo, Costa elo Marfim, Libéria,
Líbia, Mali, Marrocos, . Mauritâ­
nia, Moçambique, Niger, Nigéria, .

Senegal, Somália, Sudão, Togo,
Tunísia, Uganda e União Sul Aíri-
cana.

Decí1ftgG
Ikt �bom
koteleiro
1 Cuide do seu hotel como de

sua própria casa;

Coloque os hóspedes à von­

tade, propo,rc.ionando-lhes
tôda a comodidade e fazendo

jus .

à
.

sua confiança;
Os hóspedes devem ser ser-

,;C'.
vidas; nunca sllPortados;
O hóspede satisfeito é um

agente, natural de propagan­
da; basta um só descontente
para desviar a água do moi.­
nho;'

,..,
L -

3

4

5 Nunca permita que os hóspe­
des saiam da mesa insatisfei­
tos; a insatisfação sempre é
má conselheira;

6 - A . atenção dispensada ao

hóspede conquista o seu re­

conhecimento e assegura sua

volta muitas vêzes;
7 - Mantenha a boa aparência

do seu estabelecimento; as

ruínas afastam mais' que
atraem;

8 Evite ser avarento� sem ser

perdulário;
9 - Não se esqueça que é melhor

ganhar pouco, ruas certo; do
que muito, mas incerto;

10 - Aprenda a dizer sempre -­

"até à vista"; para não 'rece­
ber um "adeus".

I'BOMBIS
HIDRÁULICAS

o m6ximo de eficiência

, ,DANCOR S.A. Indústria Mednica
c•. Po.tal 5090 - E"d. t.I.�. DANCOR. RIO
Representante em Blumenau:

.

Ladislau Kuskh�swki
Rua 15 de Novembro n.O 592

1.0 andar- Caixa Poetai, 407 - S, c.

Harírio de Inibes para
• J

as JrailS da . Ilha
As praias - do interior -da Ilha

rriais belas e mais procuradas pe­
las veranistas - Lagôa da Con­
ceição, Canasvieiras, Jurerê. Inglê­
ses, Sambaqui, Ribeirão e Arma­
cão da Piedade - contam com

bons serviços regulares ele onibus,
que têm os seguintes] horários:
Lagôa da Conceição, - Saídas

de, Florianópolis (de segunda. às

sextas-feiras), 7b30m.: 10 hs.,
. 12hl0m., 16 hs.; ] 8h15m. e

i 19

noras, tendo como ?�nto de ?arti­
da o Mercado Municipal, nas une­

diações da Associação Rural.' Aos
sábados e domingos, além dos ho- ,

rários regulares, há diversas saí­
dás extras que não obedecem ho­

rários, de acordo com o movimen-
.

to el� banhistas, partindo os oni­

bus, nêstes dias, da Praça Pereira
Oliveira.

Saídas da Lagôa da Conceição
(de segundas às sextas-feiras),
'6h55m., 8., llh30m, 13h30m.,
17h30m. e 22h30m. Horários. ex­
tras são mantidos aos sábados e

domingos, partindo os onibus do

largo fronteiriço à antiga Estação
Rád io-Telegráfica d a Lagôa. A
Linha é atendida pela Emprêsa
Florianópolis S.A. e o prêço ela

passagem, é de NCr$ 0,60.
Canasvieiras e Jurerê - Linha

atendida pela Auto Viação Canas­
.�

.. vieiras, partindo seus onibus (de
.', �

segundas às sextas-f�iras), Ida Pra- "

ça da Bandeira, em Florianópolis,
às 12 e às 17 heiras. Aos sábados
3S 13 horas e aos domingos às
7 bs., 8hs. e 19 horas.

�

As saídas de Juterê e Canasviei­
ras (de segundas às sextas- feiras),
6h30m_ e 13b3úm. Aos sábados
6h30m e aos domiilgos 6.horas e

17 horas.
Horários extras atenderão, se

aecessári0s) a procura dos banhis­
tas.

O prêço da passagem para Ca�
nasvieiras é de NCr$ 0,66 eo- para
Jm'erê; NCr$ 0,69. ,

Inglêses - Saídas de Florianó-

polis' (segunda à' sex!a-feira),
llh45m. e 18 horas.

Saídas de Inglêses (Segunda à
sexta-feira), 6h45m e 13h45m.
Aos sábados os onibus saC}m de

Florianópolis às 13 horas e de TI1-

glêses às 6 horas.
As saídas de Florianópolis, aos

domingos, são às 8 e às 22 horas
e de Inglêses às 5h45m e 16 horas.

O prêço da passagem é de .

NCr$ 0,90 e a linha é servida pela
Auto Viação Canasvieiras, sendo o

seu ponto inicial, em FlorianÓpo­
lis, na Praça da Bandeira.

Sambaqui - Saídas de Floria­

nópolis (segunda à sexta-feira), às

12h05111., 16h30m e 18h10m.
Saídas ele Sambaqui (segunda à

Iii

I )
I

Ribeirão ti mm'- Saídas de

Florianópolis (sexta-feira),
10h15m., 12h15m., 16118:', 1815111.
e 2ih301.tI. nos mesmos dias os
oni:;busi p:-;!rtem de Riibeirão às

5h30m., 11I1s., 13h15m, e 17 ho­
ras.

Aos sábados, as saídas de Flo­

rianópolis silo às 12h15m. e às 15

horas, c as de Ribeirão são às
61l3'0111 e às 13hI5111.
Aos domingos os onibus partem

d-:. Florianó901is às 7 \ e às 13 ho­
ras. De Ribeirão ... aos ,dolningos,,j-'
os horários. q-e. .,parúda,.sfío às ...
11h3Q., 16J130m. c 19 horas.
Cs precn das passag�ns- são de

NCr$ 0,48 até Alto Ribeirão, ..

NCr$ 0,54, até a Fre�uezia do Ri­
beü'âo e d� NCr$ 0,66 até a Cos­
teira do Ribeirão.
rânt:rmo do Sul e Ai'mação da

Piedade - A linha que atende ao

Pâlltano elo Sul, em seu trajeto,
serve também a praia da Armação
cl8 Piedade c tem suas saídas de

. Florianópolis, nos seguintes horá­
riCls. ele s.�gupda-feira ao sábado:
7 hc:., 12hs., 16h45m. e 18h45111.

As saídas de Pântano do Slt],'
passando pela Armação, ocorrem

às 5h30m., 8hs., 13hs. e 17h45m" \,
d".: segunda-feira ao sábado.

.

Aos domingos os oI}ibus par­
tem de Floria:iópolis nos horários
d� 7 e 13 horas, e de Pântano do
SU.] tios bor[\rÍos de 11h30111., ..

16h30m e 19 horas, podendo, de
acêrdo com- o movimento ele �e­
ranistas, serem adicionados horá­
rios extras.

O- prêço da passagem até a Ar­

mação da Piedade é de NCr$ 0,54
e até o Pântano do Sul é de NCr$
0,60.

As ]j'1has -do Ribeirão da Ilha
. e Pântano do Sul são atendidas pe­
"la Emprêsa Ribeironense, que tem

.

seu ponto inicial, eflil Florianópo-
lis, na Praça da Bandeira.

JENDIROBA 'AUTOMÓVEIS
Kombi ••••••••••••••••••••••••• 0"0 ••••••••

Aero
Aero
Aero

69 OK
68
68

66

66

65

67

69
67
68

68,
67

68

67
67
67

66
62

69

70
70

•••••• o •• o •••••••••••••••••••••••••••

••••••••••••••••••••••••.• o •••••••••••

Itamaraty
l
•...............................

Aero ..••.••.••......•... o ••••••• ',' •••••••

Gordini •.••.•.....•......................

Corcel ....................................

. Emisul ....•••.•......••.••••...•.....•..••

Esplanada ..•.•.... , ...••••.. '.' .. '_!' •••••

Esplanada (2a. série) .

Esplanada .

�ural ....•............................ , , .

Rural .

DKW (Belcar) .........................•

DKW (Belcar S) , .

DKW (Belcar) .

OldsmQbile
"

.

Wol�swagen (4 portas) .

Lanchas para motor de Popa .

Lanchas de Turbina .

varias outros carros a pronta entrega. Financiamos' até 24

"

Temos
mese" .

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.
Rua: Almirante Lamego, 170 - Fone 2952 li

. "';LIl
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• EMPRÊSA REUNJDAS LTDA�
�AfDAS DE LAGES CHEGADA EM FPOLIS,

14,30 horas

21,�O ,poras
5,30 horàs

CHEGADA EM LApES
'ilI1 ��f' 14,30 horas'

21,30 horas

5,30_horas
Avenida Hereílio Luz

5,00,horas
13,00 horas

21,00 horas

SAíDAS D� FPOL!��
5,00 horas

,

13,,00 horas
21,00 horas

Estação Rodoviária

Fones 3727 e 3506.
Saídas de Florianópolis 'às 19,00 horas segundas
- quartas e sextas.

SÃO MIGUEL, DO OESTE FLORIANÕLIS
,Saídas de São Miguel do Oeste às 7,30 horas" aos

J:lomingos, têrças e quintas.

) AUTO ,VIAÇÃO, CATARINENSE
HORÁRIOS DA EMPR,l!:SA AUTO VIAÇÃO

'> CATARINENSE S. A.

DIARIAMENTE DE FLORIANÕPOLIS PARA:

fURITIBA _:.' 5,00''::'" 7;00 - 13,00 - 17,00
'

,

JOINVIT�r:E - 5',30 - 9;00 -13;30 - 14,30 - 16,30 - Ül,30
\:!LUMENAU _::. 6;00 - 8,30 - 12,00 ( 15,30 - 18,30
JARAGUA DO SUL - 16,30 - 21,30

,_

PARA TIJUCAS - BALNEARIO DE CAMBORIU

ITAJAt - TODOS os HORÁRIOS ACIMA.
'

--------------------------------�--------�

EXPRESS', RIISULENSE LTDA.,
Linha FLORIAN:óPOLIS -- RIO DO SUL

HORARlO
Partida de

Florianópolis .i\
Santo' Amaro às 4,30 e 16,30 horas
Bom ,Retiro às 4;30 horas
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,,30 horas

Urubicy às 4,30 horas
.

Rio do Sul às 4,30 e 1S';30 horas
'

São Joaquim às 4,30 ,hora�
Obs, Os' horários em prêto não tuneíonam aos domingos

.»

,

Linha: Rio do Sul- Florianópoiis
\

1�
Horário:

Partida de

Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas
'-

\ Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas,
)
,I

ii Alfredo Wagner às, 5,00, 14,00 e 17,00 horas
c Urubícy e São Joaquim às 5,00 horas

!;db�1':Ôs horários em.prêto não funcionam aos domingos
,

\

É NÂ GUARÚJÁ.
'1,05 _ Rádio Notícias BRDE

8,00 - Correspondente CIMO

8,55 -:�rPÓl'l;te� ALFRED , ,) '�I, �;'J
I 9,55 "iRádio' Notícias BRDE } �l ��I

,Jj; fitlt,:rlO,55':_ Rá�io Notícias BJitDE 'i"J �,
+"'....�.;;: .12,00 _: Repcírter ALFRED, '·ll ,[q �1 ;!'

} H'h::' 12;55 �! cor�esPOh��n�e,{ CI�O: : ' " "', <;l��",'h'(:' :

'i,(,; ;,;) \ 14)55!i_lRátlio N6tldiás :,BRb� rj:' ,1 '"j li:- 'di,;'
';

)
i ;)� 16;55�; ;Rácqiq Nótíéias '13RD:m .: \ /:�l, )\iJ;
/ 17,55'�,Rel?ól1tet iAtpR:lm�' é\{t;,0�,i�j" �,";:"1
,

,1S:IÍl\:'_<!:ae;seZ;-ha' 'J'1'��' i", :.í ')' 'j,r il;'.i�;; �.'. r::'
[ 18,50, _ Corresponaente CI�9

-

,;T- iiiJ ,:1\Jl",� , I

I 22,00 -' Rel!lÓrter ALFRED I'
,,'

,

J 21,00 _ Correspondente �IMO ' " ,

\.
'

Rodoviária Expresso Brusquense
:;, Brusque

Horário: Camboriu, Itajaí e Blumenau -' 7,30
,9,30'-10 -13 -15 � 17,30 e 18 hs.

j'>-c' ,canplinha, São
i Jb�O ,

Batista, Nova • Trento (

Brusque ...... 6 _ 13, e 18 hs.
,,.. -'" Tigipió, Major Cercino e Nova Trento - 13 e 17, hs,

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA
.,

:oão Batista, Tigípió, Major Gercino,. Noya Trento e'

�jueàs, Camboriu., Itajaí, �tumenau, Canclinha) ;:1ão,

f

r
' _

,
.

.. ,

Emprêsét" SANTO ANJO DA GUARDA
- , ,

\ ,DE PÔRTÚ ALEGRE' '

"'1JJlriJ , )
à Florianópolis CAR;RO LEITO às 21,00 h

4,00 8,00,10,00 16,00 19,30 e 21,00, h
\ 4,00 8,00 10',00 16,00,19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 i6,00 19,30 e 21,00�h
4,00 8,00 10,00 12,00 16;00,19,30 e 21,00 h I

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 '19,3Ó e 211,00 h

Criciuma 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19;30 e 21,00 h

DE SOMBRlO
à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14.30 20,30 e 23,30 h

ii. Pôrto Alegre' 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14;30 e 18,30 h
!D.E ARARANGUA
à. Pôrto Alegre 1,00 2,30 10;00 ,12,00 14,00 l8,OO e 24,00 11
a Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h
DE CRICIUMA
ii Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,dO, e 23;30 b
à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
à Florianópolis 2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30

Laguna
ISombrio

,

Araranguá
Tubarão

e 22,00 11
DE TUBARÃO

( I,

à Pôrto Alegre 8,00,10,00 12,00 16,00 22,30 23;00 e 24,00 h
à p;ôFto Alegre' 6,�014,30'2á,30 e 23,30 ti

,

",
- '16,00.18,00 fJ' 24,00 h , (

DE LAGUNA I
à Florlanópolis 0,30, 2�30 ' 1.1:,00' 6,30 12)00 12,30 16,O()

� ,
'," \

.

"

.' ...

"
,

'

' 16,30 ,e 18;30 b
DE FLOlÚÁNÓPOLIS
à Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21,00

"

;,' '4,00 7,00 12;00 17,30 19,30 e 21,00 11

à Sombl'i�
, ,

'4,00 7,00 12,00 17,30'-19,30 e 21,00 h

à Araranguá' 4,pti 7,0012,00 17,30 19,30 e 21,00 h

i\ Cr2ciuma 4,00 'l,ÓO 12,00,14,00 17,30 19,30 e 21,OP 11

Co L::1fillna 4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 13,CO
1930 e 21,00 11

�, 'l;'Ub!Lão 4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30
18,00 19,00 Co 21,00 h

\3�,J.l FC:i�O Alegre: Praça, Ruy Barbosa, 143 - Fones�

( 1..::..:1 � 4·28·75 e 4-73,5Q :_ Em Florianópol-is:�Estação
L"._.,._.....,.. ijodcviá1:'!?_' l'Pbr',l'lp; 31"7� !'> 36-1.]2

Ic ,

I
'

DR. ANTÔNIO SANTA8LA,
,

I

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemãtíca Psíquica, Neureses. r-.

. DOENÇAS MENTAIS "

Consultlsrio: Edifício Associação Catarínense de

'Medicina, Sala 13 _: Fone 22·08 Rua Jerônimo
.

Coelho, 353 _ Flcríanépolis

(' i

DR., 'A. BATISTA JR.
Clínica de Crianças

RUA NUNES MACHADO ,21
FLOR�Õ�OLIS

DR. LUIZ F. DE VINCENZI
! '

Ortopedista e, Fraturas em Geral
Doenças da coluna e correção de deformidades _ Curso
de especialização com' o Professor Carlos Ottolenghi

.

'v' em Buenos Aires
Atende diàriamente no, Hospital de Caridade

das 15 às 111 horas.
" '

Residência: Rua Desembargador Pedro Silva n. 214
- Fone 20·67 - Coqueiros,

' ,
,

DRA. CLEONICE M. ZIMMERMANN
, "

"LARGUaA"·'
1.., '.

PSIQUIATRIA INFANTIL,
Dístúrbíos de conduta �, Distúrbios da psícomotríot­

,

dade ,- neuroses e psicoses infantis, _ orientação
psícologíca de pais

<Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 -' 2° andar
, ,

- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a-; :fieira das 14 às 18
horas

'AB�LARDO GOM,ES' FILIlO
ADVOGADO

Advoga e Acompanha Processos nos '

Tribunais Superiores\ ' .

'

,

Enderêço: SCS - Edifício Goiás - Conjunto 312

Telefone 42-9461 - Brasília

ESCRITÓRIO DE' ADVOCACIA
"

'

1/ DR� BULC.ÃO VIANNA li.

Cíveis - Criminais _;_ Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE EORBA

.

Advogado
.Rua. Felipe Schmidt, 52 ...:,. Salá: 5 _ l° andar

"Tefef�ne 22·46' _ Florian6polis
• ESCRITÓRIO DE, ADVOCACIA

' �

,Jackson de,Paulo Kuett'en
. Advogado

I

-, Hélio Carneiro �

Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14, às 18 hs.

,Ed. Florênci.o Costa, 58, \ \
'

7° andar +r s/704, - Fpolis. - S. C.

DRe ERIIO LUZ' r:

"

i s •

:' :; "

, '1" iH
'

;�Dvd6kiió F,
I ta1isa�' ; " : 1,\ ; )

� Cíveis, ,:CQmeJci�i�,1 :t�àb�1histas1 fisc�is e criminais,
': 1ieeride-�' d'as"9 às 'Úibàras, díàríamente.j.eçm hora
marcada.

I
Escritório: Felipe ,Schmidt, 21" sala! 2 _ Fone 27·79
Residência: Presidente Coutinho, 85 - Fone 27·79

\

DR: EVlt.ASIO ,CAQH·>
ADVOGADO

RUÀ TRAJANO" 12 - SALA 9
( ,

:PROFESSOR' HENRIQUE STODIECK l
ADVOGADO

\
Edifício Florêncio Costa (Comasa)
Rua Felipe Schmidt, 52 -_ sala 107

Diàriamente das 10 às 11 e das 16 às 17 horas, ou, coni
hora marcada, pelo Telefone 2062.

", ADVOCACIÀ '

,
,

JOSÉ DO 'PATROCíNIO 'GALLOTTI
EUCLYlmS DE CERQUEiRA. CI1iTRA 'FILHÓ
PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLO'!'TI·

, Rua lfelipe Sç:hmidt _ Ed. Florêncio Costa

DR. REÇI.NALDO - p� ·OtIIEI8A
UROLOGIA

, Ex·Médico Residente do' Hospital S�uza Aguiar - GB.

Serviço do Dr: Henrique M. Rapp
RIM - BEXIGA - PROSTATA'- URETRA -'

DISTÚRBIOS SEXUAIS
CONSULTAS ...:.. 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19' horas

Rua Nunes Machado, 12
I \

,CLíNICA RADIOLóGICA
Radiologia Dentária·Exclusivamente '.

Dr. ARNOLDO SUAREZ éÚNEO _ CRO n. i69
Dr, ROBERTO GRILLO CÚNEO - CRO n. 1�5
,l!:ndetê,Ço: �uá Fernando Machado, 6 -: 1° an��.,

Fone '34·27 _ Floriànópolis - S. G: ,"

HORÁRIO DE ATENDIMENTO ';_ RAIO X
SEGUNDA - QUARTA E SEXTA �,das ,8 às '12 e

das 14 às 18 horas.

TERÇAS E QUINTAS somente a partir daS' 14 hdras i

TERRENO _, ,VENDE-SE
Em Capoeiras na Rua Patt:icio Calde'ira de'Andra­

de a cem metros da Estrada Féderal, vende-se um me�

dindo 'llx25, todo cercado, com'água e luz. Tratar no
local ou n,o Correio da Capital com o Carteiro Hélcio�

VENDE-SE

URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM
COM: 4 QUARTOS, SALA.LIVING' COM BAR, SALA

DE' 'JANTAR,' .,CbZINHAfCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA DE EMPRÉGADA, GARAGE, ARMA·

.RIO EMBUTIDOS' NOS QUARTOS, SITUADA, Ã RU.\

MAX SCHRAMM.
'\ TRA'l'ARt ltUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.5�8

FONE 63,52 '""'*' ll18T!tEIrl'O
'

ESCOLA 'fÉCNlCA DE COMÉRCIO "SENNA T

PEREIRA FLORIANÓPOLIS - ESTREITO

o �ST4PO, ,F,lô�iaMp,plis, quinta-feira, 22 de Janeiro de 1970 pág. 8
,.' \: (. ",

�' �
..."

Agradecimtmlo e Missa dé t°,Dia
, A família da saudosa

ALCIDIA SANTOS,

agradece, 'emocionada, tôdas as manifestações recebidas
por' ocasião' do falecimento daquêle ente' querido e aos

drs, Carlos Garcia. (i Newton D'Avíla, 'a direção da
Rádio Guarujá por, ter' noticiado a ocorrência e, tam­
bém a direção do Hospital dos Servidores PÚblicos.

Outrossim, éonvida parentes e amigos para a

missa de 7 ° dia que manda celebrar no dia 25

(domingo), às 8,00 horas, na Catedral Metropolitana.

Antecipa agradecimentos.

:VENDE-SE
,

Par motivos alheios, LUIGI está vendendo a Im-

portadora, Aproveite Tratar EDIF1ÇIO COMASA 7°
andar - Conjunto 707. -

:

HUMBERTO MACHADO
Presidente da Assembléia 'Geral Ordinária

�- ESCOLINHA, DE BRINQUEDO'
I

Encontram'se",;�bertas as matrículas para êste ano.

Poderão ser reítasno horário, das 8 às 18 horas, diària­
mente. Maternal Jardim de Infância e Recreação.

Rua Conselheiro Ma"tra, 123.
"

MESTRE DE OBRA
Precisa-se de um MESTRE -DE OBRAS com ex­

periência de construção de grandes edifícios. Tratar no
Departamento de Engenharia de MULLER S: FILHOS.
Rua Drj Fúlvio Aducci, ,763 "-- Estreito.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE

SANTA CATARINA

,CONCURSO VESTIBULAR PARA 1970,'
\

EDITAL DE:; EXAMES

1. ,No período de 29Âe janeiro a 3 de !'even::l'o de

1970,' no Conjunto Universitário da 'Tríndade, 'serão
realizadas as provas correspondentes às Etapas dó
Ccncurso Vestibular para ingresso na Universidade
Federal de, -santa Catarina.

O, calendário para as provas é o seguinte:
t

.

Dia '29 de janeiro _.:.. la ,Etàpa (Biologia e Química)
Dia 30 de janeiro _ 2a Etapa (Física, Matemática e

Desenho)'
, " ,

Di:à 02 de fevereiro -t--; 3a ,Etapa (Geografia, Htstóri,a
e O,S�P,�,)

, , �

Dia 03 de fevereiro - 4a Etapa (Português, Ingles
e Francêsf,' <

'

l c;' . ��c" .' ",". . >,j ,, ,

'2.' Fica marcado para às 9,00hs. (nove horas) 0\
íníôio. das provas; devendo os candidatos comparecerem
com \ �qterep.êp,da: ,ide.; [3;0 ; (Ís;�$.s�qta)/�i'nuto�,i hU.illidos
de '2 (duas) canetas esferográficas e do respectivo
'cartão de inscrição (identidade),

3,
'

SomelJ,te será permitida ao entrada no< recinto
da prova o candidato que se apresentar na hora prevista
.e com 0 respectivo c!1rtão de inscrição.

4, O não cUl1?-primento de .. quaisquer 'das et�pas
�eliminará automàticamente o candidato,

FloriánópoTis, 05 de janeiro de 1�70,
'COMisSÃO CENTRAL DO CONCURSO VESTIBULAR

CL,íNICA ODONTOLOGICA
TERÇA�E QUÍNT,A 7 Sorhente\das 15 às 18 horas

D:,.. Gilberto M. JtistU3
Dr. Nelso� S. Mitk�,
Df. 'Lufz Q. Kanashiro .' <

,C. Dentistas
bdontopediatria

, Cirurgia ,_ Prótese
Clínica ,Gerál

�

\ HoráTi�s 15,00 às 22,00 horas
�'\la Felipe Schmidt - 34/s·3.

VENDE·SE I,
Vende·se uma casa de madéira com 3 quartos, 2

banheiros, 2 s'alas e armário embutido" terreno mediu·
,

do 10x25, sita, a Servidão Cap. Euclides de Castro, ao

lado do palera Clube _ Coqueiros. Tratar à RVa Con-
seiheiro Mafra, 103;

,
,

.k

,
'

--�--�-------�---------------------------

VENDE-SE
i terreno mea:indo 36,000m�. situado em Canasvi .. ,

eiras com 200 metros de frentg para o' mar.( "

1 terreno medindo 46.000m2. situl.'.d6 do comple�
mento da rua Jos.quim Nabuco, Estreito, com terra�

planagem pront�.'
,

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito
Organtec - Comercial e Contabil 'Ltda.

"

IMPÕSTO DE RENDA -' PESSOAS FíSICAS E
JURíQICAS _;... INCENTIVOS FISCAIS

EXERCICIO 1970
Reclamaçõe's perante a Delegacia' Receita Federal.
Recurs'os' ao 1.0 .Conselho de Contribuintes.
Pedidos de restituição Emprés�imo ,C0mpulsório.
Certidões negativas. Registros no C.G.C.
Preenchimento de declarações de rendimentos

pessoas físicas e jurídiças. "

'

1
' Pareceres. Profissionais espécializados.
-FLORIANÓPOLIS;--- STA. CATARINA.
Horáí:io integral. ,

ATENDE-SE' CAPITAL E "INTERIOR
Rua TENENTE stLVEIRA�, 56 ..- SALA 8

. '.

"

De ordem elo Senhor Diretor, !1Wf. Rubens Victor
da Silva, autorizado pela Congregação da Escola reu­

nida a 15 do corrente, comunica aos senhores alunos e

demais interessados, que foi estabelecido o seguinte
calendário para êste arío ,lctiyo:

JANEIRO 26
Matrícula para a 2.a - 3.a e 4.a série�do ginásio

comercial;
(

"Inscriçâo para exame. de, admissão a I.a série gi­
nasial. Matricula para a t.a� 2,a e 3.a série do ctllégio
comercial.

.
,

Inscrição, para exame
- dê segunda época,

'

FEVEREIRO - Dias 18 - 19 e 20 - Exame de ad­
missão.
MARÇO - Dia 2 - Início 'elo ano letivo.

,A Secretaria passará a funcionar a partir de 26 do
corrente no horário de 19 a 21,30 horas.

I

Prof Arnoldo Suárez Cuneo
Secretário

I '

\ '

MINISTERIO .DA EDUCACÃO E CULTURA
ESCOLA. TÉCNICA FEDERAL DE SANTA'

,

CATARINA
'

EDITAL

A Escola Técnica Federal de Santa Catarina, faz
saber a todos os interessados, que pretendendo alienar

aproximadamente 5.000 Kg, (cinco mil ' quilogramas)
dê sucata de ferro, proveniente da aprendizagem in­
dustrial das oficinas de solda, estará .recebendo as

propostas, para a compra do referido material" até o

,
dia 30 de janeiro do corrente ano, no horário de 8,00
às 12,00 horas,' devendo as referidas psopostas serem

'

apreciadas pela Comissão.jlesignada por e�ta Direção
\

no dia 2 de fevereiro, às 9)09 horas.
"

__

Florianópolis, 16 de janeiro de 1970.

FREDERICO GUILHERME BUENDGENS

� l)iretor"�

CONVITE

A IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DO PARTÓ,
,CONYIDA OS SEUS PAROQUIÁNOS E AO POVO E'rI:�
GERAL, PARA AS FESTIVIDADES EM HONRA DE
SUA CELESTE PADROEIRA, QUE OBEDECERÁ AO

'�SEGUINTE PROGRAMA:
-Dias 22" 23 e 24, do 'corrente mês, TRíDUO PRE·

� PARATÓRIO Mi' 19,30 HORAS.
'

Dia 25: DOMINGQ, SANTA. MISSA FESTIvA AS
10 HORAS.'

"

CONTANDO, COM' A COLABORACÃO DE TODeS
PARA O MAIOR' BRILHANTISMÓ 'DASI ,FÉSTIVI�
DADES, ANTECIPADAMENTE AGRADEQEMOS.

; " -�.,
Plorianopolís, 15 de janeiro' de 1970.

A COMISSÃO
, ,

" y}!:,�DE;.§E -..w'

�
, Pela 'melliol'; �f���i� �Gni cão policial, Pastor'Ale­

mão com Pedigree iegist�ado e m�dalha e diploma de
Exposi,ção.

' , �,

I

Informações pelo tele'f_911e 2846, somente até o

dí'a 23/01. , '

,
(

Cá�a na PRAIA DE,BOM ABRIGO, tratar ,com

o_Sr.. Raul,ou \Valter 110 telefone 23-71, período das
H às 18 'horas. ,

'

"

"

-

, .

, "

ASSOCIA:ÇÃO DOS SER'VIDmiEs PÚBLICOS DE
.,

SANTA CATARINk,
\.
i,

EDITAL
J

A Diretoria da Assocíacão cios Servidores Públi'-.
cos de Santa Catarina e Con;elho-DeÍiberativo em reu­

,nião coníunta deliberáram 'arrendar a farmácia da
ASPSC. P�lo pres(fntc edital, a. 'Kspsc faz saber a to-'

-

•. ,\J
•

dos os interessados, que, esta1'á, reoebendo as propost�s
p,ar;l 0_ arrel1damel1itó da fánl.lácíq, durante 30' dias ou

,
•

seja de 22 do con'ente' a' 22 de ;feyereiro até às 15 horas
na Secretaria da ASPSC sita à rua 1'raíano 11.0 37, 110

horário das 8 às ,12 hs. e das 14 às 18, hoÍas.
, J

José de Erito Andrade'
\,

Presidente

)

'� reVe,"dedtn' autOê"iAl!:�(h) von(Sw�ge�"1

C. RAMOS S,A. C<fmércio e Agência,
.

- Rua Cei. Pedro Demoro, 1466 -,Estreito I
. V "

'

'

'(
, ,
j
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O. proj�lo técnico da TV CuUura de FloriallÓnJ�US6 Can�1 6
'foi apr€Hmd'o pelo Contei _' :çsllIdanles de Od�rillol.ogia Dr­

g��b;am <

eJ no. Festival Unive�silár�o da Cervej�.. que, se

I'kaHzará nos dias 6, 'I e 8 de março �,7° Acampamento
( ,"" . , .

-

Escoieinl começa, sá,bado
- Tribunal d�, Con.tas faz, con�

curso luara Prreen�he� cargos.

I
.

!

I 'i:

I'; \ '.
,

í'��"
' ......,..�m'.. , .. ,-",. �

I na ÇoelhO lutcmóveis
\,
Rua JOãO'Pinto'; 40 - rone 27-77
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li Karm�nghia.·
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I
\

I
I

�., t
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A Cidade
,
.

'�11 Cerveja tem
2" festivol em

JlorianópoliS:
ano 69 I

67
66
64 iI
6.3
51
69
68

"

"

"

"

"

\. "

DAS

.
O Departamento de IRelaçoes .Pú­

blicas, do Grêmio de Odontolandos,
de 1970, informou que fará reaü- ,,'

zar nos' dias 6, 7'e 8 de março dq,:.
corrente ano, o lIo, Festival UnI­
versitário da Cervejà.
As perspectivas, segundo, os pro­

motores do Festival, são maiores
do que o realizado no ano pas­
sado, onda foi computado o com­

parecimento de 11'mil , pessoas.
Bàdicamentc, conforme as "irifor" J(.

mações, as atrações- e . os atratívc s

serão idênticos: 15 mil litros de
1 •

chopp oferecidos para consumo q
, ,a presença de uma banda típica,
bem como, o' serviço de restauran­
te corri chucrute, polenta, iSal:õÍ­
chão e' churrasco,

r >. "

, Acrescentaram que as recepcio-,
nístas . serão . selecionadas entre
florianbpolitanas . e se' farão pre­
sentes em trajes 'típic'os .......

IEE' �precia
matrículas',
condicionais'

! ,,? \
,

A Direção .do Instituto' Estadual
.

de 'Educação. está eÍnpenhada ·em

resolver o problema no ql.le' s'�-'re­
fere ao' núri1ero de 1.700 matr;cLl'
l�s j'eitas

_
condicionalÍl1ente para

�llmos dó 5° ano de €scólaridade,
procurando dessa forma tornar
definitiva suas situaçogs.'
, A informação é de, fonte ligac.a

11 Comissão de Implantação do
Plano Estadual 'de Educação.
Por outro ladO, infQrm.o.ú a I11eS-'

l. ma fonte q�e. o 5° grau do Insti­
tuto Estac1ua,l de Educação já dis­
põe de 68 classes onde e�fão 10-, .

.

tactos 2.860 alunos.
�, .

Argentinos·
nrustraol· sua·
letra· em· FLN

-..
'

.,

Encontra-se na Capital, un\
casal de estudantes de cinemato­

grafia r;J. .Faculdade de Bela:s Ar�

toes, da Universidade de La Plata
qtle- fará, à� 20 horas d� 9.manhã,
no -audit"Órfo, da Faculdade de
Ciências E:-:;cIjlÔmicas' a apresen­
tação de aptoxiníadámepte 200
"'slides': musicados, mo-strando

.
, A

uma visão getal (':3 Buenos Aires.
, \, Os "slides", segundo infor­

mações 8. O ESTADO, mostrarão,
qentro da cidade; 2)Ortenha, a gen­
te, os costumes '" as característi­
cas de arquitetur-a que foram, pe-

I lo casal, distribuídos entre 'os

'opcstos de sobri.edade e àlegria.
No que se refere a música, a se­

leção que será anreséntada pren-) ,-

de-se a dU2.s fases r.!') '''tango'',
. ,

quaIs' sejam, . segundo, o ressalta-
do .9€10 casal de estudantes: o

tradicional é o estil-izado.

Enr Buenos Aires, o casal; in­
tegra o "Cine Foto Club" de estu­
dantes de cinematografia, cujos
óbjetivos sã� de apresentaçÕes a;
público de projeções e' de grava­
ções de músicas folclóricas.

A viagem está senc!') -realiza­
da por conta própria, devendo du­
rar 2 meses, e tendo iniciado em

Pôrto Alegre pretendem chegar a

-Recife pelo litoraL E, na Ilha e3-

1 tão fazeIÍdQ cs trabalhos de gra­
vação do folclore' e fotográfico, já
realizados em outras, oportunida­
des nos E3tados do Amazonas,
Goiás e Paraná.

)
\

Contei aprova projeto
técnico da '1 ultura

ca pa enlü escoteiro
"

"
-

,

,
,

.

eçac sábado' a tarde
,

"

Foi aprovado pelo CONTEI. o

projeto técnico da TV Cultura l'C
.

Florianópolis, Canal G, ficando de :;­

"ta forma com a situação regular-i-
zada perante o órgão.,:_ \
A informação foi prestada pelo

I Diretor-Gerente 'da TV Cultura,
Si

.. Darcy Lopes, ao retornar
Y

80

Rio. cnde estêve junto ao CONT:I.:I.,
vendo de perto o andamento d')

processo visando -à. aprovação do

projeto 'quc foi elaborado por t(j":·

nic�s de, PlorirnóPoiis:' ,

DJ1se, ainda, que convocam 1.. :1·

ra a' próxima semana lema úm-,
.nião da Diretoria e dos acionis-'
tas para analisarem o problema
referente a .compra de -cquíppmen-

-, 'tos que serão adquiridos. no Era-

co

� .':- ......
' ,

.'
'.

.

:zzadOJ

-'.. . _;>'''''__''''''�):á_�."1: •. r -

_. - ..

------ln
II COInp hie .,.. CatarillenSe .,.

Iii

-li de' lelecoluniçatões,
t ç_

II
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

I
-

-/ Assenibleia Géral Extraordinária '

i A COMP!NHIA C�TARINE�SE DE TELECOMUNICAÇÕES ._'

COTESC, CGC n. 83.897.223-, convoca os senhores acionistas para re'lllj-,

I rem-se er11 �Ás�r.ml?l,éia Geral Extraordiná�ia, .. en:- ,sua séde. S�Ci8.1,
'I
à Praça XV.dl;) Novernpro',n. 8, em F'lommopohs, SC, no dia 20 de,

I
,; jane�r,� da. r.�.t.'

..;.;ente..
'

àS. de,.z._.' (. 10. l,
hO.r3S, ,

..
a. �im

..

de

d{)cidi1'6.,1�1 SÔbre.
a

'11
segumte ord!J� do dra:,; "

,

.

.

.

..

'
, .

"

a) -

rél6.t.�.'}.a· t1?S,' •.
€.st�tuto.s . SOC.iàlS;."I�C. lUS.

ive

i-eduç.
ão d� :a10:'

'1'11 da,ãção de NCr$ !OO,Op.(cem cruZeIros novos) para Nvr$ I,OU
, � ,

,(l}Útn.·,.';,.· cruze.!.r.b n6.:,0). c�nforme 'preceitua �t lói n. 4.403 de

�I ) 29 -.d.e dezembro de 1969.;

!� �ioria:gt����2g������f:� J�,C::�·o. . )

I�I
'

,.

Alcides Abreu -_Presidente

i. .

,
.
',' Mái\o ql'e�t�is.Br�sa. - ?IretDr .•

'

.. L--�, "", ,�cw,.. Marc'o:�:,�:��::_�\_,

A Comissão Central .jti .

tem

elaborado 6 programa de ábertura,
I

do Acampamento., .Regional dos

.Escoteiros, .que InlClar3 sábado,
',) .

-

, -

às 16 horas, na Lagoa da C.oncslç;o,ü,
Dentro ,da" \progra111aç�0 os'rc'i

Previsto, inicialmente,
-

a formac8()
J '

por sub:::ampos, hasteamento aJ.
bándeira 00111 guarda ele honra,' e
o 'ato de-acender o fogo sim'oólic:;,­
A seguir, a oração ecumênica p�'o­
ferida pelo assistent3 ' rellglOso,
leitura da mensagem de boas

vindas proferida /pelo Coordenac,or
da COnlissão Centr'al, Sr. Antunes
,", ",' -: .' j

Severo, .e saudação, às auto�'iliadc3
e ao .Governador do Estado, f2it:,s

�pelo Com�ssário Geral, Sr.

.ros Reis. "

-tO E'L AI oÓ'"sil c no exterror. ncre e es, .
0f.·,

Darcy Lopes enumerou o trans­

missor, a tôrre, a; aparelhagem de

estúdio e, de vídeo-tape. Ressaltou

Ql.1G na reunião serão discutidas,
também, as condições de financia­
menta e de pagamento propostos
'pelas firmas especializadas, sendo

. que num âmbito. nacional os en-,
tendirrientos para a compra dos

equipamentos relacionados- estão

se encaminhando bem.
'Finalizou informando que pros­
seguem os serviços no prédio que

provisoriamente servirá, de .estú­
dío para a' TV Cultura de Flor!a­
nópolís, até .que se construa um

definitivo e 'com condi.ções'· mEÍ':>
amplas.

fcgos.
,Quanto à visitação'pública, in­

formou fonte dà C�missão, deverá
ser esta�eleeido U�1 dia espec;.éú,

\ possivelmente po dia 30' do corren,
,

te mês, quando se apresentará no
, �\Í;/ ,.� 1 ,

--

,

ACampalJ,1ê!)to O' conjunto' "Viva 8.
,.

cen.te"? sendo que 11Q. dia da �abeT- '

tum, quando elo compàrecimer.te>
de autoridades, o púl?li6o- poderc'i
fazer-se presente. '

\ }

A 'chegada dos" escoteiros está,

prevista' para o dia 23, estando �á
confirmadas as presen<;;as de 1�30
dêles, e conforme 'esclareCimentos

\. '.

da C�missão' Central, a CELESC
deverá colocar um, véíCl,,!lO 'à dis­

posição rur'a' os qUE) clesejaren1 ri:t-.
zer uso dos- s'eus servicos, 'bem co­

mo �s Organizaçõês Koeifch ror­

ne,cerão parte, da 'alimei1tação diá­

ri.a e o PLAMEG porá um veículO.

p�ra o transporte da alimentaçãc.

Fina!izan'tlo, haverá um clesüte

de todos' os ésépteiros presente",
,

o ato de grito de guerT'iI das patrú,
lhas e 'elos sub-campos e s:llva de

"

'-....

arg s vagos dó J vão
'ser'-preenchi�os :1000

,
'

.

o Tribunal, de Contas do Es-
.

tCj.ào ,cOl�firmou :!lfl.Ta os próximos
, dras,. a abertur8. das, inscrições do

concurso destina'':) ao preenchI:"
mento, das. var:,as <;:xistentes nos

,

C'l:rgos ce assesser' t:kn1co finan..;;

ceiro e assessor técnt!20 instruti':'
,,,,
'v.

Segundo informou o p�'esid::n",'
te elo Ól'g.�O, Sr, Nelson Abreu, po- ,_ '

dei'ão se ins�rever: pJ.ra o concur-

so de a3sessor técnico financei-

-lOS tçdos aq�êles
'.,

qíJ:e possl1il:em
diplor:la de c�:Jncias 'Contá1rz!s,)
ciências econômicas, ciências ju­
rídicàs e admÍListrac2,0 ac.re3cEn-

, .,

tam:') que, b. exceção clo primeiro,"

.

nos três últimos casos cs interes-
-sados 'deverão possuir tam?ém
diploma de técl1ico em contabili­
Q9.dé ou equiValente.

,. ,Para\.. 'o ccn::ür::J0 d2j assessor
técnico, i_nstrutivo c;; cal1didJ.tml

C3verão .908sui/ o diploma de
"-

técnico em contabilidld::: cu algum,
outr;o e,quivalel1te.

, APERFEWOAMENTO
.. ,'" I

DO PESSOAL

Foi iniciado terça-feira o

de' aperfelçoa­
técpico do Tri-·

do Estado, que
no auditório da

curso intensivo
menta do pessoal
bunal de Go�tas
estâ se realizando

Faculda('�e de Ciências Econômi-
cas-:--

) A coordenação dp curso' está
a cargo do professor,Alvaro Selva

Gentil, contando com aulas a car­
.

�g.o uos professôres Luiz Henrique
,

,Batist�, Ari Kardec Bosco � Mel­

'lo, Ênio Luz e Osmar Klaubê-rg.
O cu.rso terá a duração de 30'

dias e durante a sua realização
proferjrão 'palestras aos piutici­
pantes 'Ü Secretário .Ivan Matos;
da Fazendª" e o Contador Geral do
Estado.

"

Fonte do Tribunal de Contas
informou que o objetivo do curso

ti o de' atualizar os servidores no

que tange à nova sistemática de fis

calízação financeira e orçament�­ria, tanto nos pl�nos es�adual co­
mo municipf.'.l.

�'Ii_b WS:J������'Gi.������]--,

., 'I.
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�'��;"..".,;,,,��,,o;:;:,.:=:=�_�����:.,,..cim:;J1

\

I

)

Ci:ínsuJ dos
EUI vem hoje
à capital
\ O ::;ôn nil dos, Estados Unidr s

para O�; Estados do sul' do paít>!,
Sr. Curti, Cutter, chega a Floi'La',..'· .... �

...

. nópo is 1 oje, ?rOCede�te cl� Pôr- ". ��
to A)egrc., a fim de, cumprir -sua n

prírne.íra visita protocolar, depois
que foi r.orneado para o cargo: pe-

, lo -Govêrh.o americano.. o Cônsul
..

dos EU.A entrevistar-se-á com o

Govemador IvO Silveira, Presiden­

te da .Assembléia Legislativa,
Deputado Elgídio. Lunardí e Pre­
sidente do Tribunal 'de Contas,
Conselheiro Nelson Abreu.' O Sr.

Curti" Cutter permanecerá na Cio

dade até amanhã' quando seguirá. ./' "

para ,BlU'T,enl1U. iA ínrorrnação foi

prestada . pelo. Gabinete de Rela­

ções Públicas "uo Palácio do ao·
vêrno.'

Viva a Dente'
adia sua
�,apl;esenlação .

o Conjunto" Viva a Gente

Elenco, Latino-Americano S8.

-apresentara pela prímeírà vezl "�rn
Flor.ianópolis no' dia' 28 e não no

27, como havia sido. anteriormente
antltlciado."O, grupo que conta cclm \,

'-"'�niais, ,de -ÚlO" :participantes oriun­
dos d_é sete países. tinha a. sua .e6�i'
tréi::1. . marcada para 27, no T�ati'o
Álvuo �e Carvalho, mas o gran-
de sucesso' qúe o Conj�nto vee1

fa2:endo no' Rio' Orande 'do 'SLll
forçou o. proiongamento ,da te!n-

"

pdn�da naquêle �stado.
. O Grupo' fará em Flórianópol:;
alérn da apresentação dia 28 no

TU\':fo Alv�r� �e Carvalho, outra

.. 'i}.. j'duas no EsfadlO Coberto ,da ,F,i\S;
e r: o. . \. 'I-I A:campaménto RegionaJ' .,

cL.
-

:;s�x. teircs, nos dias 29 e 30 re3-

J

pl.:.' "vm:l�mte.·

,,\ teu: porhda do conjunto' con'fa
com o patrocínio do' Departamé·iP' 'r
to de Cultura. da Secretaria (';6 I
Ecll'caç2,0 e, C)lltura, Pre:l'eitu!'\'1 / I
MUHicipal e"Un.iversidade Federai, 'I
de Saro.1:a, Catarina. O conjunto fi.,
Cf;l; h( ,spedado em Florian6:holis

'li :I • �, . ....___..h_.....,f
nas del=en�ên.·cias do 143

B�talh8.,o 1
de '::aç[�dOréS, Es�ol.a de Aprendi- !
zes de �arinheiros e Polícia Mih, \

tar d.o Jj:;stado.
O Grupo se encontra atualmer'·

.) te no Eio Grande do Sul, depois I
de. ter-se apresentado na ArgenU> I
na e no /Uruguai. Após suas tr�:3. I
apresEntações

I
em FlorianóPolit ·(t�Conjunto seguirá para CurItIba

ond" eacerr�rá sua excun::ã9' da
at'v1zU temporada de férias,. já que
os participantes do' Viva a Gente
são todos estudf).l1tes.
Djs 30 estudantes brasileiros

que integram,6 C9njunto, nove .são
de Florianópolis e, compõem ' ::1

Cidade o arupo Viva a Gente, fi I,

dado em ,maio de 1969. <) movi.,'
il1ento conta em FlorianópoJjs com

''->.' 'r'

a pa;rticipàção de universitários e

secundarIstas, sendo integradq po;'
50 estú.dantes que tem su�, séde n:l

Escola Técnica Federal.

Desfiles 'do
carnavol vãu
ser definidns

'

,

"'\..:'"
A Comissão Organizadora h\.,>

Ca;.'Df,wal deverá reunir-se segl.ln--v<..· _,
da-;'eira com os presidentes da"

, entidades carnavalescas, a fim (:0
fix'l,r os horários ,dos. desfiles oi'
cia �s e determinar o� locais d,l
AVi)nid:l' Mauro Ramos onde s',.ri.(J

nburto�, 'os carros de .mutação. �)
. enoonL'o sEmi. reRlizado 11a sede Clt'
Comissão de Desenvolvimento ó\

CapiLul.
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� Comissão-Técnica-de Seleção do Brasil em -;:;"nião q�e�-'l
realizou na casa do '.Sr. Anlonio· do Passo, resolveu eonvOa

eer os p�eparadores físicos Carlos Alberto Parreiras, ,o

callilão Coutinho e oulro professor da Esco,la National de
•

J'

Educação Física para auxi�iarem Admildo Ch_irol � Wal·
dom-iro Carlsson é o nôvo presidente da FCr! ..

,

)

\

Esportes

uivo presidente da
I /

\

\

Com' a presença de inúmeros mente éra comandada nelo. reprer com a vitória do Sr. "Waldorniro
desportistas quase a total ;:l0C dos 'sentante do Clube' 12 de Agôsto, Carlsson por 2.6 votos a 22, sen- "

,

clubes e Ligas, realizou-se na noi- Rozeado . Vasconcellos Lima, que do o resultado anunciado ôficial-
te de terça feira na FAC a (}ssem- se mostrou ativo, conseguia der-' mente, com os dois candidatos �I
bléia Geral para escolha elas novos rubar as 'teses da oposição e foi, 1braçandOl efusivamente e notan­

membros diretôres da Federação um defensor intransigente da' si- do-se muito alivio na- "situação"
Catarinense de Futebol de Salão. 'tuação. Fez Rozendo Lima breve, 'com o resultado obtido.
Havia muita expectativa em torno mas incisivo discurso abordando o Blumenau decidiu realmente .Ia

da eleição já que pela vez primei- progresso do Futebol de Salão, em eleição, pois impedida de votar
ra aparecia' uma chapa "Renova- Santa' Catarina, no Brasil e no como esperava a oposição, seriam

ção" formada pela oposição, o que mundo, ,

8 votos a menos para a.situacão o

de certo modo evidenciava que O que se' observou é que não que seria ia vitória a Osni Costa
houve descontentamento durante houve tranquilidade e tarimba pa- por 32 fx 48.
a gestão do Sr. Enio Selva Gentil.

-

Ta a direção dos trabalhos, com A eleição foi secreta, mas' em
Desde o seu início a Assembléia interferência de pessôas não per- 'determinado momento os votos

foi tumultuada pelos apartes de e- tencentes a mesa dos trabalhos, foram completamente descobertos,
lementos da mesa que compu-v com opiniões, conchichos, -indeci- quando da apreciação,. dos que
nham

'

a opinião, notadamente os são, chegando-se a temer por tu- continham rasuras, 'sendo então

representantes do Caravana do 'multo, o' Que felizmente não hou- separadas, as cédulas em dois blo-
�

, ,

Ar e Bocaiuva, impedindo-se, da ve. cos, oposição e situação, conhecen
saida, a aprovação do relatório Houve U1)1 caso interessante, do-se O" resultado antes da c0Q..!a-
por aclamação, o que, foi feito quando a Liga Atlética Região gem geral.. .

contudo por . unanimidade. Ar- Mineira; através seu representan- Em alguns momentos o Sr.'Ody
guiu-se que alguns clubes licencia- te, após votarem outras" matérias, Varela presenciou as eleições, mas
dos não poderiam votar e �pontou- , sendo' sempre computados 'os seus não' _l)artiéipou dos trabalhos, I teve

se outros que deviam 'à, entidade, votos, foi . depois, na hora da elei- muita discreção, e não .interferiu

quando até documentos de arqui- ção, impedida, de votar com a in- .no debates e opiniões n�m tão pou­
vo foram n\ostrados a Assembléia, formação de que devia a '�ntidade, COlOS dO,is candidatos que se mõs­

notadamente o caso de Blumenau, Nãp pôde pagar·por' ,côntrariar traram alheios as discussões e o­

e que foi, quem realmente' d�idiu· os estatut0s', 'mas foi estranhável piniões.
a votação, l3lumenau tinha direi- que teve assento à mésa e contri- No tocante ao relatório da Di­
to a 8 votos e interessava as duas buiu para que seu votos contassem reforia, m,uito bem organizado',por
correntes a conquistà de tais vo- em outras 'matérias de- menos im- sinal, constam as atividades da Fe-

_.,. .

tos, A oposição possuia procura- poitãnciil. deração" movimento finanEeiro
�.,r� ção datada de 16 do corre-o-te, a� Lapso, foi a desculpa, apresen- com parecer do Conselho Fiscal,

lem de provas de que a Liga, de- tada, fazendo-se 'constar em Ata· relatório do Depto. Técnico, e \fri­
via elevada importância. A situa- tal acontecimento, retirando-se do Qunal de Justiêa Desportiva. \'

ção possuía também um procuhl- .1,l'en�rio ó r�presentante Enio Que o Sr. Véaldomi�o Carlsson
cão com 'data posterior, reconhe- Pessôa. ' , .)

e sua 'diretoria faça �ma ótima ad­
deu à expediçãO" de ofíci0 c0bran- Partiu-se para

-

as éleições f 68 ministração para o desenvolvimen­
do as taxas devidas, mas ',: li;: 'tau votos foram· 'computadas, acusan- to do Futebol de Salão em Santa

ql�e a mesma.. fôra paga. Foi ex'i- do, o seguinte r�sultadO:, Wa1domi- Catarina, e não será difícil tal ta­

giaa a prova de pagameílto, um ro� Carlsson, 36, Osni Costa 32.,' rem, visto conhecermos os atos
.. ;rec�bo, o livro caix,a e o assunto :·Com a ,infotmação, do Sr. RoiêN- deste' desportista,,, acostumado a'

�'.f'�' foi votado, com 13 participantes do
..
Lima, que éra da mêsa dii-etô- dirigir outros órgã�s �, Tribunais,

"confiando na u'alavra )10 Presi- ra ,de que algÚns v.otos continham sempre com um trabalho honesto

dente"', 7 desejando ver as t!!0-
.

rasuras, isto €, foram marcados al- e profícuo. ,

vas'de' pagamento da dívida e 1 se guns X nas cédulas, 'o assunto foi Ao candidato derrotado, Osni
abstendo de votar.

.

decidido pela Assembléiápor 10 Costa resta O consôlo de saber até
O Bocaiuva solicitou uma co- vcitos contra 9. de que os referidos onde fo(o seu prestígio, a sua lu­

missão -para comandar as eleições, votos seriam al}uíados, criando-se, ta" principalmente, .por saber-se
não foi aceito pois os est;,tutos'lle- um suspense, muitas disçuss'ões, que em eleições é difícil competir:'"
téí:minam qüe a Presidêr.c;ia cabe recontagem de "rotos, 'mudança' de se pela oposlçao e os numerosos

mesmo ao Presidente. opinião, ausência de filiados no votos que conseguiu ,demonstram
A Assembléia éra dirigida pelo momento e a votação na mêsa. um apôiQ ao trabalho que sempre

\..,/ .,;preridente da entidade, mas real- � Foram -então anulados 16 votos,' executou nos eS{2�rtes.

"

as mes�as' estruturas ·é suicídio:
é legislar sem apoio q_as Ligas, poiS
nos' guiamos por uma legislaçãc:>
caduca e os ,êrros maiores prover'l
'dessa falta de,. estruturação.

pr'óblema: embora mereça repar(,s'
a -composiç�o do quadro de árbi-

q-ilberto Nahas

\Assistindo as eleições 'na F�dera·
ção Catarinense de Futebol de Sa­

lão, vendo peque.nas coisas que

aborrecem, encontrei. COM Faust·)

Corrêa, antigo companheiro de

apito e ex-juiz ç:lo Tribunal de Jus- Levará tempo disse Fausto Ci3,r­

tiça Desportiva da Federação Ca-. têa para que sé transforme radi­
tarinense de Futebol. Conversamos calmentê a mentalidade oe nossos

sôbre vários assuntos, disciplina. dirigentes, aéostumados a deixa�

res,_rno tocante a justiça 8sportiva; rem às' coisas como estão, sem

asiruinistrativos referentes a Fede� iniciativas para novas' mudanças,

�ação Catarinense de Futebol, e mudanças radicais que revolucio-'
,..-- sôbre eleições, naquilo que está- nariam o futebol catarinense.

_/ vamos :1ssistindo. Não é a questão arbitragem que
Dizia-me Fausto que desgostou entrava o pi"ogresso do .futebol de

do esporte, f,we a 'irregularidades Santa Catarina, e aprova-está que
que presenciava diàriamente, scni em outros Estados, com quadros

\

que medidas de repressã::J fôssem de árbitros deficientes e inexp�es­
tomadas, dediCando-se I agora mais sívos, possuem melhor e' mais ren­

detidamente ao seu lar, c1.escansan- doso futebol que o nosso. No in­
do as idéias. terior do Estado é sabido que' não
Surpreendeu-se por ter sido lem- possuímos árbitros e nem por isso

brado para candidato'., �"t E,"i.iEnte os melhores quadros sã9'?0 int('­
da FCF mas não aceitou pois go- ,rior do Estado. É uma questão de
vernar o futebol catarinense com' plataforma -eleitoral; 'àlegar-se trl

tros da Federação Cat8;rinense de

Futebol.
, "

Admira-se de tantas dívidas dos

clubes na FCF e julga que a ena�
dádes deveria possuir um bom nu'

merário' em caixa, referente a coá�
" ., �

tratos, taxas, Jogos e se tal pao
sucede é de;vido aos filiados e fI­

liadas não cumprirem suas ob1 i�

gações,

Nãó opinou sôbre os atuais cano

didatos a Presidênçia da FCF e 'n[o

deu qualquer prognóstico' a respei­
to das eleições.
Que Fausto Corr�a réconsidere

,sua decisão' anterior e volte aJ

esporte, dirigindo ou achninistran­
do, julgando ou ensinando, poie:;
seu trabalho sempre ,foi um traJ:ia­
Ih0 digno e correto, com lições
proveitosas para os 'que realmentd

pretendam trabalhar com justiça
e destemor pelo esporte.

A .comissão técnica reuniu-se

de surprêsa, .na casa do dirigente
Àntoí:li� dÓ Passo, ficando 'esta­
bel�cidO que o. ptQfessor de Édu-

--...' '

',"
'

eação' Física, Carlos Alberto. per-.'
reirax o capitão C�utinLo e outro

professor ,qa Esçola Nacíonal d�
,-i •• :..)1 -,'" '

Educação física serão convidados
': f

.

a participar' da preparação dos- jo-
gàdores d�' seleção. Estiveram pre­
sehtes .. à -reunião, o técnico João

Saldanha, o supervisor Adolfo Mil

� man.. o médico Lídia Toledo..e o

preparador Admildo Chirol, fi­

cando. 'de ,serern, divulgados hoje,
.

na CBD, ÓS detalhés em relação
•

1 1.-

\ �

�

aos preparàtivos. da seleção.
.

O
'

supetvisór Adolfo Milmau'
declarou- que há possibilidade de

ser realizado -pélo selecionado um

jogo�\em 'Manaus, quando da pas-
c

sagerri do time em direção a Gua-
. /

.

dalajara; mas explicou que esta

idéia ainda ,nãó' é difinitiva.

Depóis .

de receber o "Golfinho
de Ouro", 'em ceriinônia' em que
o técnico João 'Saldanha ganhou o

troféu "Estácio de Sá", o atacante

Tostã'o�' desmentiu que vá pedir
muito' dinheiro, ao.. Cruzeiro. para,

\

renovar .seu' contrato.
Tudo é mentira, Não tratei

ainda de nada sobre o' meu con­
I'

trato com o Cruzeiro, pois agora,
.

estou preocupado em voltar a 'jo­
gar, Apena,s conversei com meu,

,pai, mas não chegamos a .neríhu-
. 'iDa '-c'oncl�';ão � ê�;e' <r�sºeitb.

r ,

Tostão dis�e que, se.. alguin di­

rigente do Cruzeiro .tiver dúvidas>
,

r I

quanto á sua capacidade de voltar

a jogar, está disposto a fazer tes­

tes antes, "cara depois discutir .as
- -

..
-

so normal:
_:_ Meu neso não. é prob:i�m�.

c Quando esti-ver. com � >pe's�:- no1'- '�\"
mal, v�ltarei 'a' tréin::fr'n'6r��lmen�
,-' , ..... -. l'

te, Caiu a bolã.f ,eu te�ho;' "àpenas
brincado: uni chutes Jráç6�;��:llmas

.• '
•

,
-I

"embaixadas" e só ..
'

, , ,"' �,
; ", '" '",' ,

Falando ': sohi:é. Ofc,pfip-'à.rati,-
vos da seleção, Tostãitdiss� que

"

, 1 '
'bases do nôvo contrato," ,

- É lógico que; tãologoo me­

dico rne libere, eu não, volte a 'a-·
. mar como sé não tivesse aconteci­
do n�da. Mas pará qualquer um

recupera� a 'forma, é preciso' trei­
narnento � dedicação e eu não vou

fugir á re:Úa-. Mas
I
desde que o

médico' me garanta que eu possa
jogar, na� vou ficar imaginando
coisas, cdmo alguns, and�m Ia-

i
zendo.

Por enquanto, Tostão �ai fa­

zendo exercícios leves com pouca

movimentação, o 'que .0.. deixou 2'
quilos mais gordo e' afastado dos'

treinos, voltará a ficar com o pe-
\-<\

I

1-,---

\

intimid�d�/ <�:. :. l-

Hqepéke<"
.
'

I,

Rua Cav.' Basílio Jafet, 66 - 7.° - sf. 71 e 7'2
Fone: 33-2500

';'
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O'/Sr. Ivo SeU; Juiz Eleiloral da Comarca de ,T�h:r1r�i@ )!?�

pugnou os aios de posse dos Vereadores José !J,PX[:""l."�re
de Souza e Waldir Frella, eleitos no dia 15 de iB@varn��r�

para a, Câmara Nunlcipal de Tu,barão Jaldnr Ir��a BJ11ã

'Porl� Alegre da, TV Educaliva - Secretário, d� Agrictd­
)ura' -diz" que Porio De São frai{cisco está melhor' apare-

�l�-������t�__�2�'����'_�"��_��_�'�__�__��'��"��'��'�__�'_�'���-�--_-�-'�'�-_�������_�I�h�a_d�o�.���,�!��'������_���,�,.������_��,�?����I,;

o ESTADO, Florinnópolis, quinta-feira, n de Janeiro ele 1970 pág. 11

(

_ Santa Catarina
, ',I

I ;

I
I

I

Juiz de Tubarão impugna
.

\

,')
�

.

posse de dois eleitos
Combaten'les'l

"d �,('c _,tA ,i�e' � �, ! e'l j,:�

, ,�,,� ,.i '/ ,.Iii
110V8_ :OIretonu
'Foi empossada cesfá semana; a

'nova d�retol'ia da Associação dos

Ex-combatentes co Brasil _____;_ 'Fôr­

-ças de, terra, mar e
',�

ar: - secção
de Santa Catarina, eleita- em as�

sembléia gexal realízada em iní­

cios do corrente mês,

'Tubarão (Corresporidente)'
As ;,autoric.J.des, eleftoJ;ais de,TÍl­
bar\ip eõntiJ,1u,aJ;l1' 'ag�âr'dando'" ,-�
[ulgamento do Tribvnal Regional
Eleitoral, .dos recursos ímpetrádcs
[jelos Srs. J�sé Alexandre de S,bu­
za 'e Waldir Fr-eita, vereadores
eleitos no pleito de 30 de novem­
bro último, contra la sentenca do,
�uiz El'eitoral,' Sr. i�o Slell,

>

im­

pugnando seus atos' d9 posse,
marcado para o ,próximo c.!.i.á ", 31,

,�' A sentença proferida, atendeu /.
a

, ' ,{l. ' ",'

denúncía feita pelo vereador elei-
to 'Ney Bartolomeu de Menezes
qtíe' baseado em dlspostlvo dá Lei'

, Eleitoral, no capítulo das Inelegi­
bilidades, solicJt,ou S, impugnação4.' ,

.

.,.' . 'I'

daquêles edis, alegando que os
j mesmos não 'l3e' desincompati'bili­

zarll.m' 'ein tempo Ílábil pai'a con-

correrem às eleições':
'

Os Sr�. josé J}lexandr:e de

'E}ouza e' Waldi1 ,Fretta declara:­
ram que -se o, �l'oÍ1Un'ciamento do

TRE rôr desfavorável, apelarão
em instância superior: para o Su­

premo Tribunal Eleitoral.

NOVA IMAGEM

Depois de 1:\111 contato manti­
do com a direção d_9. TV Coliga­
dqs, G." Blumenau, no último fim­

de-semana, ,os membros da diré­

cão do TV Clube ele, Tubarão,
acertaram detalnes para a insta­

lação de uma estação retransmis­
sora na" cidade para captar as

+ímagens do Canal, 3, o encontro
foi, mantido com os Srs, Wilson
Melro e Flávio ele, Almeida Coelho,
respectivamente, Presid,ente e Di­

retor Comerciál r.:'). TV CóÜgadas,
que informaram à direção da en­

tidaae tubaronense que estão sen­

tio realizados estudos para aten­
der suas reivindicações e, no mais'
tardar; até meados de fevereiro a

) ,

�magem do Canal 3 estará: na ci-
dade C3 Tubarão.

) A� nova díretoría.r cujo man­

dato' se estenderá até '15 de .ian:ei-
,ro dó próximo ano," está assim

constituída: Conselho 'Execútivo'
,_ presidente Primeiro : Tenente,
Rubens Fangter ; vice-presidente'
Wilson Silveira Garcez: 1 o' Secr�:'

, tário Tenente Clodomíro Vicente
da Silva; 2° Secretário Tenente
,Neri Carriço;" 1 ° Tesoureiro ,Ma-'
jor ArmandQ Quacros e 2'0- T:es�u''t
reiro Tenente José Manfi9,lettí.

'

Para a Comissão Fiscai', fo- '

ram eleitos o Tenênte João, Alves
. -.' ':'

� �

ela Costa;· o $egundo Sa,rg;e�to'
Odívia Furtuoso l'funes' e ,0"" Sr.
Manoel Cardoso.

",
'
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I t\gora sob o' contrôle- acio- Você pode contar com

n�rip (,io,Governo do ,Esta.. agênciás bancárias do
do,' através do 8 O E revi- Banco 'do Estado de Santa
talizar:los nO$SO- capital e --Catarina S/A, q�e est'ão à
as Letra�s de Câm bio d\e 'sua 'd.isposição para finan-
nosso aceite ad q úi ri ra m ciamentos, apl icaç.ões e I i�
muito 'mais garantias,. quidação dos nossôs títulos

" '

SÃO RECURSOS CATARINENS,ES PA�A S. CATARINA

S�NTA CATARINA�
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIOADE

A,PIONEIRA

.CAT R,I
OE CRÉOrrO. FINANCIAMENTO E INVESTIMEf'JTOS

,

R�)A ANITA G�RI8ALDI. 10

l '

/.

Jaldir vai a Pm
'01.".1' ....

estudos feitos pela Secretaria, vi­
'sando dar melhores condições fi·
nanceíras aos, Professores, estão
em fase ü'-a1. de trabalhos com

a elabc-�q,��c de um nôvo estatuto
do m�.,j;:,t8 ;) público e com uJra
ref;ularilE):1taç[w específica de di­
reitos ,,8 vantagens, Acr.�sS,�l!-t(lU
que os estt"tlcs visaram daT urrr'
maior v':..1;:>1' profissional em fun­

ção ele títulos e cursos que pos­
suam C3 'j '01'es80res normalístas
e secundarista, sendo que nesse

sentído '1. S�J'C tem o interêsse e'

P::-O;T:>O-JC',:, :",o"'ibdicamente; cursos
com ca parti.dpaçâo do magistério,
Cb,;eti,;'�:-,:),r: 'h2S ofeTecer as\ con­

d;r�;jes, :::�, (,,, ,') cursos complemei1-
'to.;, o. ISG,c�'s ,.3 rio da Educa.çã� e

CultUl"a, vn1c1'üo pontos que influi,
1'1'10 no quo possam os' professorss
perceber e em' quais regiões
Estado se:::i:t localizados.'

do

lçara�recebe
abasteciiHnto
d'água

Içàra (Coreespondénte) :-'--::0
/ ' i'

"

,

-Ó,:;�' '.,

Departamento Autônomo- de. Enge-
nharia, ,Sanitária já' enhê!i6i.{>à. '

'pOPulação o Serviço de ANtsteci�
menta, de Água; lbc�l; 'tericto',k\dD
-cadastrados cêréa a� 160'"Úg�ç5és
domícüíares, A �ióbi.a:'í101 réauiatia

'i através' d� ,cón�ehiQ c�lebrado �n­
tre o Plameg e o' Plano do' c�rva�
Nacional, PO�gibilitarido 'ao 'Daes a

implantação daquêle serviço ' ,ae
,

i',,' ,água.

Segundo os 't�cnico� d� D::j,�S,
órgão resuonsável "ueo abasteci­
menta, de

-;

água, íoé�i; o cQ�vênio
veio beneficiar' várias cornunidà­
des da zona carvcieiÍ"a:/�qúe �té �ifi-

"

tão recorriam : 'a poços �em, ue:..
nhum cuidado' sanítário 'Ou ,cór­
regos: das p.roximidade� 'com eié­
vado ínc.lce ele- polu�ção. R,evela ..
ram os técnicos que :' mQrtaÚd::j.-:,
de infantlle as doenças d� �rig�ni
hídricà apresentavam, elévado, 'ín'::
dice de morbidade, resultando em

fFequentes' ausências ao -traba':'
lho':. Finalizou os técnicos do Dàes '

I

afirmando que o novo serviço·ve-m'
permitir que' sejam elirrllnida& .is'
coenças veiculadas pela ágúa 'e
,( ,

"

colaborar para um�.melhor COIl-
dição sanitária -d::j. ,cidade,_,':j!Í-:q:u�',
pelo confôrto' da áglJ,a ehcanaa�_.,
torna-se mais Ü,cil a higiene dÓ­
mésticá � corporal".

';Pó-r .out�o l�dO, o 'Professor', J8.1, -

dir FaustinO. da, Silva disse ,que os
,-

',,�,', ,1 .•
"

"
'

"

':::. :,::,r:' -;; ÇiVôrliO '�I�Vil'ileculi@ t�8 ;Sl'�::s::m�r)
ii.:�:·7t.:·:'i' "'�:�.' : ',

,

','.J '1i
-

"J�)onte :ds. secrHària da Edu­
,."ci'!1ção' e_:_'Cuitura informou que d

,

'99vetnaqQr Ivo Silveira assinou

cl,ecTE(to na' Rasta' da Educação,.
,elyvano.o- 'o 'pecúlio do associado
da -Beneficência . dos Professôres
;:r� 'SaI1ta;'catat�a' para NCr$ ...

1:000,00, ;:rór outro, lado, :ficou al­

terada ,', a' à.nuiÇ!ade, passando a

',co'ntribuição dos associados para
�Nêé'!r60 '

õ W , •.

REC1CLAOEM

Pôrto de São F� :,::;�tisca
,'.�õteHt(tr . aparelhadtJ
r.·1,'.:;·�J,.'·:··\., .::-..1.'"

"

'_
'

_:,/�,Q; S,e�retárià Luis Gabriel da
, �gF[��lt�i'a; :'f'nf�rrho'u que <1 Pôr­
tió,':de, São Fràncisco do Sul está
ligará: .aparelhado ,para, realizar
tia'b��hos 'de êarga e descarga de

granéis despertandq o interêsse

do,� ,produtores e exportaelores dos
Estados do Paraná, Rio Grande do
Sul e santá Catarina que operam-

, com cereais' a granel.
A Cibtazem - Oomipanh,ia

,.Brasileira de Armaze�agem' - já
dispõe' de armazens terminais no

porto, com çapacidade estática de
c 10 mil ,toneladas, devidamehte

, eqUipados para atender as opera­
ções de carga e1descarga.

, \com o aparelhamento do pôr-
'to de, São Francisco pOd,erá au­

,mentar "()' fluxo de exportação de
cereais do Oeste catarinense, be­

neficiançlo'-se também o 'sudoes- ,

b do Paraná e o norte do Rio
Grande do Sul.

Disse o Sr, Luis Gabriel que
o pôrto qe São Francisco do Sul
será' aparelhado para operar com
a exportação de cereais, a exem­

plo do que já acontece com o pôr­
tar de rCM u�ma série de produ-

,(tação da farinha c!� mandioca,

peclarou o Sr., Luis· Gabr�el

,

:
,

'.'" ) ., �

,': O l?eçI:et�riô da Educação e Cul,

,;t4��,';})rqfe�,s,or !aldir 'Faustino ela

'SHva,"9companhado pelo Profes­
��õr "LídlQ: :t\�Úl.I;Hnpo Callado, segui­
,til. hOj{:'pa:r�i 'P-ôrto' Alegre onoe

'fnat1teiá\�ont'ato& com a Secreta

-:r:ii� p-p.: �ctucação ,.(lo fí!o Grande d:l

,�\íl����w�@.�t'ài���tl\l1�(§:;�����u!l��:('çã(j'�Educaciotiál. Padre Landell de
'I' .'...

,:." r .; , .',. •
,

\ '

,Moura, que possuí uma aparelha-
,

geni" ',de televisão com' objetivos
educacionais,

�'O' titular da SEC catarinense VP,­

,r,á 'de perto 'cis' trabalhos desenvol­

vid,os' peÍa TV Educativa e posstbí­
'lÚfa,cte de unia idêritica aplicaçã,)
'n9S:p'1�nos da, Secretaria que estão

:sep:�ó' ·e�l;!.1:)orààos' sos a coordena­

'�ão(',dél -professor Lídia Callado,
"

"
," '

,

"

,',(;)s'.i\lrsos d,e reCiclagem para
p,F6f�ss@rés dó 5° gi-áu, de escol�-

. rtdà�e, segul1do' j,nformações da
Secretaria' da Educação � Cultu­

r�;:do sistema éstadual de ensino,
vaI> ,pfosseguir simultâneamente,
de /2,6 q� jan�iro a 4 de fevereiro

.•'_!, - ',-::,i. "
'. '

;',em ,:;;Flo-r:'�an:ópolis, Tubarão, Join-

':ville;,� Lâgês; Bl,umenau e. Ghape-
66:',

'

" "

Nas cid[',c!:ss de Tubarão, loin­
villç e Florianópolis, fo\erão i reci­
clados os professôres de Portu­

guê3 e ctLlcias, E, n,as cidades de
Lages, Blllmel1aU e Chapecó, os de
Ma:emá:t'c8" História e Educação

,
Artística,

Em FIol'ianá:l_)olis, as aulas do
�(lurso dê reckla.gem serão minis­
tradas D0 I:istituto Est.adual de

Educa�ão,
LIVRO mpATICO

A CELTED, órgão da COLTED
- Comissão do Livro Técnico e do
Livr,o Didático -- instalou um cur­

so de 'trcjn�,mcnto, em Florianó- .

polis, destinado a 22 professôres,
instrutores que deverãb transmi­
-til' a mesma orientação a outros
professôn:s do interior, visando a

aplicaçEo do livro didático aos

âl�njs dos cursôs primários. '\

lJue agora as condições para o in,­
'cremento das exportacões "são
�xcelentes", princiPÇ!.l�'ente de­

pois que o Govêrno decidiu isen.
tal' d� 1CM uma s-rie de produ­
tos, isentand_o também de' taxas

portuárias e fretes rodo-ferroviá-
rios,

O Secretário da Agricultura
só espera que a iniciativa priva­
(a corresponda aos esforços do
Govêrno e aproveite tôdos êsses
incentiv\1ls 'dir:amizando stlas im-'
'l�ortações e exportações de gra-
néis.

Por outro laelo, o Sr, Luis Ga­
briel assinou portaria constituin­
do comissi'io Que fará o levanta­
mento da, Fazenda Ressacaela. A

portaria. visa, possibilit'ar que o

Centro Ressacaela seja logo ins­
talado; com u� parque de expo­
SiÇÕ2S Ü� ""eh leiteiro, um jardim
zool6�ico e outro botân,ico e -

futur:nn}:ntc, - U1;n' autódrbmo e

U'il ka,'túdl'orr;o, A portarj� deter­
mina ainda a. incorporação do

(n�êrvo [', !: :t,rquia UBL � Pro­
jeto dO Q.:J.c�o Leite�ro, entidade
que tem n. d,'egaçao para o_Jgani-,
zar o CeuLo Ressacada no menot
espaço da tE.mpo possível.

i���������������-'',:;ii ""'" -,

\ YENDEDD�I CASA EL�ANE, necessitando de elemento,�: ;X1TD. rn'8encher eRr·

I
�o de "Vendedor na praça de Florianópolis":

\

..Exige 'Oferece
Curso Secundário Seman� cte 5 dias

III Boa Apresentação' Ordem"úo; I, �r5 60000
.

� :.�inam"mo S'lda�h=�_"'�'"'_"'�\�'5����II�_J
"'., •... _

I
I

,
'

O�Depal!t:amElnto 'Aütôno:riÍ.'o
de Engenharia, Sanitária r�aliiou
a; obra aptoveitf).udo, Ô poç� tubu­
lar já existente" de 200 milímetrbs
de diâmetro até 25 liú.itros çle prO� .

�undidade e 150 milÍmetros " nos' '

restantes 98 metr,o�. ,::isse' 'p-oÇb :f01
revestiqo por tubos de aço Ílo ti�:.'
cho em que atravess'â' terr'en:o ar'"
giloso isto é, até 20, metrOs 'd�, ..

. ". . . �

profundidade. Os' técnicos do ''oaes'
encontraram certas di'ntuldades,
tendo em vista que o, eí*ó, do pó- ,

ço não era' retilíneo, olStlgandO,-'Os'
a usar o sistema ci;) emulsão '-ar':'
áglla - air lift L. ,pa,ra 'à tetll'a:-:­
da da água e instataildo: Émr ;pré;.:.
dia único o compressor ,de..; �r,:�a'
bomba centrífügâ: ele recalque' p�­
ta' a rêtle; á :resê'rvat�1:tô: i'epara,�
dor e as unidades 'de 'hipoCloraí.:!.,'I

"
,

,

-' ,..: \'.��: �-,ção.
'

: .. " -.,. �",o'� -t'-,�:_;;)�;'- �,;,�
.

o stste��' de, abaste�i�ê�tJ'
de água' de Iça-r� \gu�: ·(h;spõ� :',:dé
rêde de distribuição" � :,r-és'é�vâ'tó::
rip apoiado. de 250,metros cúbic6s'
,não está completamente terI!l-ini�
do porque as carrcterísticáf:, de
sua topografia exige a constru­
ção de um reservatório, elevad�,
em pequena área da cidade" para­
garantir uma pressão dinâmica ,o

de 10 metros.
'

NOVA VENEZA

Também em Nova Veneza--fói'"
pôsto em funcionamento o servi:..
ço de abastecimento de água, ten:"
do o I(aes aproveitado pequenas

,­

fontes de água cristalina e pura,
que é captàda subterrâneamente
para evitar a pOlUição do líqUido.
A água coletada é enviada para o

reservatório de 20 metros cúbicos
sendo em seguida bombeada" par�
a rêde distribuidora.

Segundo os dados técnicos o

sistema de Nova Veneza, dispõe de
um equilíbrio de concreto armado

. de 200 metros rcfrbicos e na' casâ
'de bombas está instalado o siste­
ma d� desinfecção; que serve pa-
ra garantir um residuaí de clo.ro,
visando' eliminar qualquer poluiç[o
bacteriaI1a que te'1ha acesso à'
á,gu�nos reservatórios domicilia':'
,re,s ou rêde interna dos préqios!

_,'

A sede municipal de Nova Veneza
já conta com 170 ligações cadas­
�rada-s pelo Departamento Autô­
nomo dei Engenharia 'Sanitária;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(

, ,

Terminal da; fmbrâlel
luDclonal ,em breve,,"

II

var
'Fo;t� do �e,tor de- FlorianópuIi:_<; ,

da- Embratel, informou', que não

existe "aínda data "marc�da para á
inauguração das ínstalações cIà
estação terminal da empresa que

proporcionara a ligação de Flon::.­

nópolis com todo o sul do, pâis,
dentro do 'I'ronco-Sul.
No, entanto, todos os equípamen­

tos foram testados, segundo a fon­

te ínrormatíva, estão em perfeitas
condições para serem postos íà

serviço.
,

Ressaltou a mesma fonte que já
foram iniciados os trabalhos de'
construção e montagem do Ce11-
tro de TV, .em Blumenau, e 'q�10' \

deverão .estar concluídos antes dcr
início a;a Copa do Mundo.
Para o mês de fevereiro está

�'!.,. �! I
•

previsto, o 'início, de montag!3;U:" <:Jó
Centro, de Áudio, que servifá: p')
rá 'retransmi�são de rádio 'e linhas

privadas, para voz, da fac-símile,
transmissão de dados e, tambéín,
para transmitir linhas privadas cjn
te,letipo. Esclareceu;' ainda, -que
tal Centro virá a beneficiar as ci:'
nades de Florianópolis, Blumenau
ü , Joínville.

fonte da

,

eceita :vaf �:e:sUtul'f
,Jadicional e:' empréstimo

A Assessoria 'de Relações PÚbJI: Adiciõllal 'Restituível e' dos' Em-
cas da Delegacia da Receita Fecld· 'p!-�éstilnos Público de, Emergêi1l�Íii

... ral CIl1 Florianópolis distribuiu co- (ir' Compulsório, deverão apresen-,

munii�,do informando qui O"Ói'e�lY t;iAos nas', repartições da, Deiega-
'!.;q�p,eu no,:,as instruções refe:�n"" êia, �té .o ,:dia, 7 ",de [unhoide 1970,
tas' ao resgate (e à, restítuíção tio para efeito ':de habilitação à restí-

Adicional Restituível e dos En1' 'tiliçá6' dos valores, a que tiverén
préstimos 'Públicos de Emergência dlreitCl.

'

e: qotppulsó!ÍO, instituídos res��::!- . Quanto às entidades .públicas ou

tivamente pelas Leis n? 1.474, d� pti',Vhdas, que tenham efetuado' ar

2�!(d@ �novembro de 1951,,4.069, do', retenção "de' .valores soti os títulos

l�.,-:���U�hO de 1962 e 4.242, de 17 mencionados, deverão apresentar
\,Mju'1l1o 'ele 1963. ") i' a�é' o; d�a' 7 de .revereíro de 1970

;>i,;.J,�', ' ,
""ás '''rél�0�� >cbtiiprôbatórias" de'

.Todos os contríbuíntes- que. pos direito
I,

a restituição dos vafores '

sillf�-rl\ 'colTI'proval)tc'S �a :'11et'en§i:Í;(:) r�' q:1ie teh;a,a,m-- sido re�{)lhidDs. � 'i-, - • 't. , i.t,'
• ..,'de ., valores' a restituir sob êsses �' , __).

"

"",
tit��lo�;:- :d.everão' apresentá10s :" na' \ ';05 f0>hilUlários utilizados deve-

S'eçãd "ele Arreca�àção da Delegn. rão, ser 'bs aprovados pala Por [a-
'

oía da Receita Federal, ou nos po;,- �da' Minis'terial n? GE, 463í69' e �e-
tos � agências da Receita Fed�r21 la' Instrução Normativa n9 ,Ln'),·
a 'que es'tiver jurisdicionado o S�'�l l?ublicacl.as nos' Diários Oficiais da

atual domicílio tributário.' Tani- União de 9 de dezembro ele 19,69' e
bém as entidades públicas ou' pr'i- J2: clje janeiro de 1970, respectiva- 1

vadas, que tenham efetuado o qes. mente:, di; formulários já foram

conto-v desses valores,' deverão 'emcainihhados às\ gráficas locà;s �

apresentar às repartições' da ,�P.- pará quê' sejam impressos e af-
ceita Federal de sua localidade, OU' póis, 'adquiridos, pelos ii�ter�ssat1ós.
que [urisdicionarém, o seu dortü' ,':'A 'Delegacia da' Receita Federa.,

.. I ",' .
,

cílio tributário, as relações coni-, Jit�aves de sua Assessoria de, R8�
probatórias de tais retençõés.; -, - l�ç<oe§ PtlbIl0a�, fi) da Secção cJe
Conforme as instruções recém-' T:t:ibutaçif6, está" à disposição .das

das, os contribuin:tés põ,rtácÍotl!S ,:pessoaS- < fisicas e\"entidadês p(:hií-
de recibos comprobatórios das 'te: ,CiÍ:� 'GU 'privadas, para prestar ,in.
tenções pelas f�útes pagadoras,' de I,"

\ f�t;n1ações sóbre ',o .ass,�nto. "

,

'Festival ida
'

Ce:rvela .. de
·,Blumenau começa dia 23 '

Ir "

BlU�11�nau� (Correspondeute), rara�' :te r": 'JS OIi
..
canecos ésc�ndi-

Cem a ::>axtiçipação da Banda, dos /m. noite ,ari;tel'ior pela C_omis-
de Altamiro Carrl.Jho, Bandá: Ara'ú 'são de ProinoçGies do lV F,CSC.
jo' Brusque e o Conjunto Folcló- '9utra grande atta;çãó do fés'-
ric:> Testo palto, terá início às 21 tivàl é -â escolha da Rainha 'da

horas de amanhã, no Pavilhão da Cerveja' que sel:á realizada' na noi-

Coeb, o IV Festival da Cerveja. de 'te: de domingo; por urp. jurí' es-
Santa Catarina. A sangria do lJri- ,pecializado� Diversas, cidades-'C?':'
'meiro barril (":-:: cerveja - proce- I

tarinenses já inscreveram suas

dente da Bavária fo-
-

será feita cândidatas, entre as qU.lis a Ca-

pelo Prefeito Carlos Curt Zadroz- pital, Brusque, Blumenau, Join-

ny e contará C0111 a presença do viHe, Itajaí e São Bento r':'J Sul.

Cônsul da República Fede;ral da Participarão da- corv.issão de' elei-

Alemanha e autoridade,s locais. O ,ção da 'Rainha da Cerveja qe
programa assinala para às 21.h30m Santa Catl}rina per;sorialidades
a apre�entação do Conjunto Alpi- estaduais 'e jornalistas de ou,tros
no, seguipdo-se a apresentaç,ão da Estados.

' •

Rainha Nacional da Cerveja, elei- O, prO?;l'aIUf.' assinala para
ta no aN,O �as3ado, na Guanaba-, sábado às 22 horas, a seleção do

ra, O encerramento da' primeira mais belo' traje tí::>ico e duas

noite ('::'3 cei'veja está marcado pa- apresentações do Conjunto Alpi-
ra ,às 2 horas de sábado., no de Testo Salto. Domingo, às 18

As promoçõés clêste ano ti- horas Jercá r-eaH:zada a abe;:tura

:veram início, no último dô'min�o� da últiii1a noite com, uma re'treta
no :Balneário Camboriú, com a mt1sical; seguindo-se a apresentá-

, \,

OjJeração Cata Caneco, ocaSlao ção de bandas típicas' e início dq
em que os banhistas tiveram dpor- baile, Às 20 horas, será 'apresen-
tUllidade de procurar; vinte ca- tada �, Rainha Nacional do Festi;
:;]8,;OS d� festa, escondidos nas vaI da Cerveja e às 21 horas se-

c. I;L:.; (1a praia.' A . operaç�o al- rão ,eleit�s � .Ralnhá e ,Princesas
t, cançou grande,sucesso;com a mo� 'do IV Festiv�l da Qerveja' de

"ü...le�ltaçãó Gios' veranistas que, ;Santa Catarma, segllindo-se uma

C�l'l apénas dez minutos, desenter�' homenagelp à Imprensa.

"

,

J

. Catarina EXPoftação �e
,

frutas, te'm -j

estudos meaçao dp ICM
.

Conselho E�"
, I

,
,

O Govêrno' Estadual'l,'�o,nce:;tçu
"

' I' ,',

isenção do ICM para, a 'export�'1
cão 'dar Ú;:üas "in nat,Llb", �t'eH.. '

'dendó a, reivindl:cação' dç,s .f,:m, \­
cultores .e à política -de ihcel1tiv,) "1
à -cxportação ,p�econizada 'p�'O' (�
@ovt'i"Fl€v-F€Ger-al, .' A medida ':cr;a /
co�dições a qu�, 6 produto cata­

rinense .possa competir nos gran-
des centros .consumídores: Um. pt:-
tro l'efle;,;o 'favorável, será o' au

rnentà do' preço do, produto:' e o

consequente estímulo Rara a1!l}lc'-­
tar, 'ás áreas de cultivo e a TaCID-

B encontro será realizado: er�l

Mçmtre�l, ,rio, Canadá, sede' (\'1

OAGI" de '9 de fevereir0 'a 10 de

março. O ,J3i·. 'José Ribamq_r, Ma
ahado ,é o c,hefe da Divisão; Pc'I­

tica da Comissão de Estudos s0,
,> br{) a Navegação Aéreà lntem",-,

ciOl1ill. ," ?
A delegação brasileira, compos­

ta é�e mais três 'menlbros, todos
,-

especi'alistas cm. Direito Aéreo,
'foi' desfgnáda' obedecendo à orien­

'-fação, do Govêrrio de aprov'eit�r
aeJ máximo PRssíveL funcionárlO,

que já se encoJ;ltrem, 'nos locais
das reumoes internacionais. O

objetivo da medida e evitar -d9s
pesas pftra o Tesouro Nacionar.
SegUindo a or,ientação presidé{o

ciai, o Ihama:F�ti 'oi-gani�ou a de-

� legação, tia, qual dois segu.irâo
....

SÇlll

"ô�us 'pa,ra os cofies 'públicos
•

e \

dois recrutados entre os eleme.'!­

I
: t6's 'lodiis ,da n'OSSá representaçiio
em Montreal

:::. ......

- O InsfitutG>' I1orários méclicos '�os clínicos e

dos cirjlrgiões.
prensa eonfirmandO, que: 'as."des ,', E�tretanto, ,náG obstante tal

, "
, � ,h0110táiiQS-'��?'

'
"

'orie�tação,,' t{vemos conhecimellliJ

:.. de' que, em determinadas regiõe:;,
e'staria havendo, indev.idamente, a' __

• /'1" "
•

t -

,,;epbrança de diféenças de outros'

;' hoporárias e serviç_?s" como de av,

,; xiliares de cirurgia e parto, exames

,'labGr�toriais e ,radiológi'cos.
,

Mantido nôvo oonta.': 00 com' a

nossa Administração Central: l).ou·
ve a reàfirml:J,ç,ão de que, 'realmen·
te, não cabe aos beneficiários, cp-::
útilizaín acomodaçôe's ,superiolos
às ofertadàs pelo Instituto, paga.
men,to de qualquer mItra diferên'
çá' que não diga respeito a hon8-

rários dos clínicos e cirurgiÕeS (1

diárias. hospitalares.
, Com rêlação aos val6res oobr.:­
dos a título de diferenças, escl!:!­
recemos que os mesmos são arbi­
trados peÍos próprios prestadbres
de serviços - médicos ou hospita­
lares -, não 'havenâo, assim, quai,
quer 'responsabilidade do INPS'

f

I

sôore tais, valores.
Os valores dos honorários méd!­

dos devidos pelo' InstitutG>, entre­

tanto, integram tabela aprovada
�'elo DNPS (RS - .1.657/62), :ta­

vendo, tam1'Jém, tabela para os V8"

lores
__

das éliáhas 'hospitalares",

Os funcionários públicos
'

fede­

rais 'postos em disponibilidadEs
em receptes atos - pouco mai.,

de 10 mil - poderão vir a ser r,o­

v'amente chamados ao' serviço, de

acôrdo com as necessidàdes' da';
repartições.
,

A infon�aç�o' foi pre!'itactp.' pelo
dirEtor-geral do DASP, Sr. GlaucCl

Lessa: que adiantou estarem\ etn
fase adia�tada de estudos

\

pelO
I Ministério do Planejamento, tal','

to o 'nôvo Estatuto do Funcioriár10
�, .

Público, como o Plano de Classifi-
, \

cação de Cargos.
O diretor do DASP reafirmo',I

que a orientasão dos dois docu­
mentos ó a ela flexibilidade' total

na Execução da políUca de pessoal
da Uniãé. '

'A dif�rença que e'xiste entre CJ

que 'foi' proposto no Esta�uto ,_:;

no, Plano de Classifica�ão e ',_o q�e

v�gora �tualmente, é a oportuni­
dade que têm agora �s autorida­
des executivas de manejar o, pes­
soal - disse, o. Sr. Glauco Less:1.

O ,Estatuto do � Funcionário Pl',

blico dá apenas as !inflas gerais eh.

política. Os detalhes ficarão a C'11'­

goV da execução e se!'ão defini'los
em cada ,caso ,concreto.
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